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Esta dissertação estuda o papel da poesia no método e na estrutura da Ciência 
Nova, de Giambattista Vico. Considerada a chave-mestra da obra, a poesia é 
relacionada com o conceito de sabedoria poética, a partir do qual Vico constrói 
uma teoria das origens poéticas da humanidade. Perceber como se articula a 
teoria das origens de Vico com o propósito de fundar uma nova ciência é um dos 
principais objectivos deste estudo. Argumentar-se-á que a novidade da Ciência 
se encontra no seu método e numa forma de conhecimento que pode ser vista 
como poética.  
 
 
 
This dissertation studies the role of poetry in the method and structure of 
Giambattista Vico’s New Science. Considered the work’s master key, poetry is 
related to the concept of poetic wisdom, which Vico uses to build his theory of 
the poetic origins of mankind. Understanding how to articulate Vico’s theory of 
origins with the goal of founding a new science is one of this study’s main 
objectives. It will be argued that the newness of the Science lies in its method 
as well as in a form of knowledge that can be regarded as poetic.   
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«Great are the myths … I too delight in them» 
Walt Whitman 
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OS PRINCÍPIOS DA TESE 
 
«Poetry is indeed something divine. It is at once the centre and circumference of 
knowledge; it is that which comprehends all science, and that to which all science 
must be referred.» 
      Percy Bysshe Shelley 
 
Quando decidi iniciar-me na leitura da Ciência Nova de Vico, fui aliciada 
por descrições promissoras de gigantes poéticos e de sábios divinos, que tinham 
fundado com a rude língua da primeira poesia a humanidade de que fazemos 
parte. Fascinou-me constatar que havia mais do que isso no monumental livro 
de Vico. E, no entanto, após leituras diferentes, aqueles homens poéticos 
permaneciam os mais aliciantes. Esta é uma tese sobre as origens da poesia 
segundo Vico, onde se defende que tudo o que é dito na Ciência Nova integra 
uma reflexão maior sobre a prioridade da poesia na história das coisas 
humanas. Por isso, a leitura da Ciência Nova que aqui apresento pressupõe que 
reflectir sobre a poesia nessa obra não se distingue de apresentar uma descrição 
geral da mesma. Com efeito, Vico faz depender da descoberta da natureza 
poética dos primeiros homens (isto é, a descoberta de que eles eram poetas) o 
desenvolvimento da sua teoria sobre a evolução ideal e recorrente das nações.  
Para Vico, as origens da humanidade estão necessariamente ligadas ao 
nascimento da poesia. Porém, associar a poesia a um estado primordial da 
história humana não significa encerrá-la nesse período. Ao longo desta tese, 
procurarei demonstrar que a teoria das origens da poesia de Vico pode ser lida 
como uma teoria sobre a poesia de todos os tempos e, de forma mais ampla, 
como uma teoria sobre o conhecimento humano. Argumentarei que, para Vico, a 
poesia se identifica com a própria noção de “humanidade”. Assim, a ciência das 
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coisas humanas fundada na Ciência Nova surge associada a um modo de 
conhecimento definível como “poético”.  
Dois autores se revelaram particularmente influentes na compreensão 
da teoria da poesia viquiana: Harold Bloom e Ralph Waldo Emerson. Bloom, 
que afirma que essa é a teoria das origens poéticas que mais o convence mas 
também a que mais o repudia, sente-se, contudo, encorajado por considerar que 
Emerson é igualmente viquiano nas suas ideias sobre poesia. Em Bloom, 
encontrei uma visão de sabedoria poética que se estende à poesia num sentido 
amplo, e que coloca a teoria da poesia de Vico numa posição favorável, porque 
não historicista. Já nos extraordinários ensaios de Emerson, senti uma 
confiança semelhante àquela conhecida em Vico a respeito da possibilidade de 
aceder aos pensamentos humanos mais remotos pelas faculdades poéticas da 
mente: a memória e a imaginação. Em Emerson vi também a correspondência 
viquiana da poesia com a memória linguística do mundo. 
Esta tese pressupõe ainda que para Vico a poesia é a experiência 
humana por excelência. Por esse motivo, a certa altura fui levada a pensar que 
Vico poderia estar a realizar a sua própria defesa da poesia na Ciência Nova, à 
semelhança de Shelley no seminal Defence of Poetry. Percebi, no entanto, que o 
programa de Vico é mais vasto, já que procura conter na sua obra toda a 
história da humanidade. A nova Ciência é lida, enfim, como uma recolecção das 
memórias do mundo, de que a poesia – todo o poder de criação concedido aos 
homens – é a chave de acesso. 
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I. CIÊNCIA E MÉTODO 
 
«I can find Greece, Asia, Italy, Spain and the Islands, - the genius and the creative 
principle of each and of all eras, in my own mind.» 
    Ralph Waldo Emerson 
 
Sobre a Ciência Nova, escreveu Isaiah Berlin que «há demasiadas ideias 
novas que batalham por abrir caminho ao mesmo tempo; Vico esforça-se por 
dizer coisas de mais sobre demasiadas coisas»1. Num tom semelhante, Peter 
Burke concede que a Ciência Nova é um livro tão atulhado de ideias que quase 
rebenta pelas costuras2. De facto, Vico não pretendeu dizer só uma coisa na 
obra a que dedicou aproximadamente os últimos vinte anos de vida, e que reúne 
o resultado de investigações desenvolvidas nos campos da filosofia da história, 
da retórica, da jurisprudência, da metafísica e da teologia. Num capítulo 
aparentemente descontextualizado da obra, Vico apresenta os seus aspectos 
principais, que funcionam como definições ou hipóteses de leitura. O primeiro 
aspecto é «uma teologia civil reflectida da providência»; o segundo aspecto é 
«uma filosofia da autoridade»; o terceiro é «uma história das ideias humanas»; o 
quarto é «uma crítica filosófica, que nasce da história das ideias antes 
mencionada»; o quinto é «uma história ideal eterna sobre a qual decorrem no 
tempo as histórias de todas as nações»; o sexto é «um sistema do direito natural 
das gentes»; o último aspecto é «o dos princípios da história universal»3. Embora 
Vico os distinga, todos os aspectos indicados se encontram relacionados com o 
                                                 
1 Isaiah Berlin. O Poder das Ideias (tradução de Miguel Serras Pereira). Lisboa: Relógio d’ Água, 
2006, p. 82.  
2 Peter Burke. Vico. New York: Oxford University Press, 1985, p. 32. 
3 Giambattista Vico. Ciência Nova (tradução de Jorge Vaz de Carvalho). Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2005, parágrafos 385-399. As citações da Ciência Nova subsequentes serão retiradas da 
edição portuguesa existente, sendo referidas a abreviatura da obra (CN) e a indicação do respectivo 
parágrafo. Alguns aspectos desta tradução foram ligeiramente modificados, quando tal se achou 
justificável. 
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projecto de estabelecer «os princípios universais e eternos, tal como devem ser 
de toda a ciência, sobre os quais surgiram todas as nações e todas se 
conservam» (CN, 332) – isto é, os princípios sobre a natureza comum das 
nações, determinados a partir da análise de três costumes observados 
universalmente: as religiões, os matrimónios e as sepulturas. Perante a 
multiplicidade de aspectos de leitura apresentados, existirá uma forma de 
entender a Ciência Nova que conceda uma unidade ao seu ambicioso programa, 
cujas primeiras intuições começaram a germinar em Vico ainda antes da ideia 
da necessidade de uma nova ciência ganhar forma?  
Numa das proposições axiomáticas ou dignidades que percorrem a obra, 
Vico declara que «as doutrinas devem começar desde que começam as matérias 
de que tratam» (CN, 314). É possível assinalar como um dos grandes objectivos 
da sua Ciência a recuperação das origens da sociedade civil, a partir do 
momento em que os primeiros homens «começaram a pensar humanamente» 
(CN, 338). Sendo a matéria da Ciência Nova o mundo das nações (a sociedade 
civil, as instituições e os costumes), este deve começar a ser estudado das 
origens, a «noite de trevas de que está coberta para nós a primeira antiguidade» 
(CN, 331). Vico procede, então, a «uma crítica metafísica sobre a história da 
mais obscura antiguidade», que é, na verdade, uma «explicação das ideias que 
as nações mais antigas foram naturalmente elaborando» (CN, 905). Giuseppe 
Mazzota observa que Vico faz do método da Ciência Nova o caminho para os 
tempos mais arcaicos e incertos da história e que, nesse sentido, o método e o 
propósito da Ciência são coincidentes4. Vico dedica o maior número de páginas 
aos períodos remotos da história da humanidade e à «severa análise dos 
                                                 
4 Giuseppe Mazzotta. The New Map of the World. The Poetic Philosophy of Giambattista Vico. 
Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1999, p. 97.  
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pensamentos humanos» (CN, 347). Assim, como conclui Mazzotta, o método de 
estudar o homem e a sociedade a partir das suas origens torna-se o próprio fim 
da Ciência Nova. Vico diz “coisas de mais sobre demasiadas coisas” porque a 
extensão das matérias estudadas é alargada às origens da humanidade. A 
possível unidade na Ciência Nova pode estar, então, na novidade do método.  
Uma primeira observação a fazer é que o método está necessariamente 
ligado à noção de ciência e daquilo que pode ser conhecido. A Ciência Nova 
pretende instituir uma nova concepção de ciência e não pode, por isso, ser 
entendida independentemente de uma teoria do conhecimento. Para Vico, as 
disciplinas a ser estudadas são as que dizem respeito aos factos humanos, à 
sociedade civil. Numa das primeiras obras que publicou, De nostri temporis 
studiorum ratione (1709), Vico determina como grande retrocesso nos métodos 
educacionais modernos a excessiva confiança depositada nas ciências naturais, 
em detrimento da ética e da ciência política. Escreve Vico que o facto de se 
considerar que a natureza dos fenómenos físicos é menos ambígua do que a 
natureza do homem (esta difícil de determinar devido ao seu livre arbítrio) 
contribuiu para que os filósofos dedicassem todos os seus esforços à investigação 
das ciências naturais5.  
Também na Ciência Nova podemos ler como que uma apologia da 
superioridade das ciências humanas. Vico reprova que os filósofos modernos se 
tenham dedicado apenas à decifração dos mistérios do mundo natural e 
descurado o estudo das coisas humanas. A ciência das coisas humanas, que 
pressupõe sempre uma proximidade especial entre o homem e os fenómenos 
                                                 
5 Giambattista Vico. On the Study Methods of Our Time (translated by Elio Gianturco, with a preface 
and a translation of The Academies and the Relation between Philosophy and Eloquence by Donald 
Phillip Verene). Ithaca: Cornell University Press, 1990, p. 33. Para Verene, De nostri é a obra que, 
dentro do corpus de Vico, pode servir de introdução à sua filosofia, nomeadamente à Ciência Nova 
(ibid., p. xvii). 
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estudados, é indistinguível do método usado para consegui-la. Sobre este, Vico 
afirma ser digno de admiração como «todos os filósofos se esforçaram 
seriamente por conseguir a ciência deste mundo natural, do qual, porquanto 
Deus o fez, só ele possui deste a ciência; e negligenciaram o meditar sobre este 
mundo das nações, ou seja, mundo civil, do qual, porque o haviam feito os 
homens, dele podiam os homens conseguir a ciência» (CN, 331). E conclui, numa 
das passagens mais célebres da Ciência Nova: «este mundo civil foi feito pelos 
homens, pelo que se podem, porque se devem, descobrir os princípios [desta 
Ciência] dentro das modificações da nossa própria mente humana» (CN, 331).  
As “modificações” de que fala Vico dizem respeito não apenas à 
capacidade de imaginar o que outros homens pensaram, isto é, de recordar as 
origens da humanidade partindo da aproximação imaginativa ao modo de 
pensar dos primeiros homens, mas também de reflectir sobre isso com distância 
crítica. É esse o método de análise metafísico que caracteriza a abordagem de 
Vico à ciência da história, em que são usadas expressões como «descer destas 
nossas naturezas humanas civilizadas àquelas completamente ferozes» (CN, 
339), «retroceder a uma metafísica vulgar» ou «repetir o pensamento» dos 
primeiros homens (CN, 340). É necessário recuperar o primeiro modo de 
pensamento porque a metafísica da mente humana «começou no momento em 
que os primeiros homens começaram a pensar humanamente, não já desde que 
os filósofos começaram a reflectir sobre as ideias humanas» (CN, 347). O 
retorno aos primórdios do pensamento humano parte de dois pressupostos, 
como observa Mark Lilla: 1º) que existe uma relação de sincronia entre os factos 
e as mentes, uma vez que «a ordem das ideias deve proceder segundo a ordem 
dos objectos» (CN, 238); 2º) que é possível aceder às mentes dos homens do 
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passado6. Collingwood atenta justamente no facto de Vico ter percebido que «a 
história é uma espécie de conhecimento em que os problemas respeitantes às 
ideias e os problemas respeitantes aos factos não são distinguíveis»7. Não é 
possível estudar a antiguidade com a mentalidade do período em que vive o 
historiador; é essa espécie de anacronismo que Vico pretende combater. 
A análise das modificações da mente humana permitirá, então, 
esclarecer os acontecimentos históricos mais remotos. Uma vez que estes estão 
naturalmente distantes no tempo e as fontes disponíveis para apurá-los são 
obscuras, recuperando o modo de pensar dos homens de outras épocas através 
das obras que nos deixaram (as línguas, as leis, a poesia), é possível chegar a 
um conhecimento histórico verdadeiro. Por mais difícil que seja recriar em nós o 
pensamento dos primeiros homens e identificarmo-nos com a sua natureza, 
estamos aptos a descodificar qualquer fenómeno humano através do método que 
Isaiah Berlin designou por “reconstrução imaginativa” ou simpática8, e Donald 
Phillip Verene por “fantasia recolectiva”9, pelo simples facto de que somos 
homens.  
A esse respeito, é assinalável a afinidade entre Vico e Ralph Waldo 
Emerson, na ideia de que o homem é explicável apenas pela sua história, e na 
confiança na capacidade humana de compreender qualquer homem, por mais 
distante que se encontre. Emerson, como Vico, considera que a mente que 
escreveu a história é aquela que deve lê-la, segundo a lei fundamental da 
crítica, exposta no ensaio «Nature», de que qualquer escrito deve ser 
                                                 
6 Mark Lilla. G. B. Vico. The Making of an Anti-Modern. Cambridge: Harvard University Press, 1994, 
p. 128. 
7 R. G. Colingwood. A Ideia de História (tradução de Alberto Freire). Lisboa: Editorial Presença, 1972, 
p. 91. 
8 Isaiah Berlin. Vico and Herder: Two Studies in the History of Ideas. London: Chatto & Windus, 
1980, p. 30. 
9 Donald Phillip Verene. Vico’s Science of Imagination. Ithaca: Cornell University Press, 1981, p. 99. 
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interpretado pelo mesmo espírito que o originou10. Ilustrando essa lei, no ensaio 
«History», Emerson escreve que o verdadeiro poema é a mente do poeta, tal 
como o verdadeiro navio é o seu construtor11, lembrando a teoria viquiana de 
que só podemos conhecer aquilo que criamos, isto é, aquilo que homens como 
nós criaram. Por muitas modificações que os homens tenham experimentado ao 
longo da sua evolução, une-os uma espécie de mente universal, de que a história 
é o repositório.  
 Para Vico, é a imaginação que abre as portas ao mundo das origens, 
razão pela qual devemos ter a capacidade de ver no nascimento da humanidade 
as nossas próprias origens, parte integrante da nossa natureza. A intuição de 
Vico é que a única forma de conhecer os homens e o pensamento humano é 
apropriarmo-nos deles, repeti-los na nossa mente imaginativamente. Um dos 
aspectos particulares da Ciência de Vico, como o próprio indica, é a coincidência 
entre a origem das coisas, «os modos particulares do seu nascimento», e a sua 
natureza (CN, 346), de acordo com a seguinte proposição: «Natureza das coisas 
não é senão o seu nascimento em certos tempos e em certas circunstâncias que, 
sempre que são tais, as coisas nascem tais e não outras» (CN, 147). Existe uma 
relação de necessidade entre as instituições, os costumes e os artefactos de uma 
determinada época e as circunstâncias histórico-sociais que determinaram a 
sua criação. Reflectir sobre a natureza comum das nações não se distingue, 
assim, de reflectir sobre as suas origens; reflectir sobre as origens da 
humanidade é, afinal, descobrir a nossa própria natureza. O esforço de 
imaginação requerido para reproduzir o modo do primeiro pensamento é um 
                                                 
10 Ralph Waldo Emerson. Nature and Selected Essays. New York: Penguin Books, 2003, p. 54. 
11 Ralph Waldo Emerson. ibid., p. 158. 
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esforço de auto-análise e de auto-conhecimento. A nova Ciência tem de começar 
no início das coisas humanas que, como veremos, Vico identifica com a poesia. 
A segunda observação a fazer sobre o método na Ciência Nova diz 
respeito à intenção de reunir numa só obra as competências próprias dos 
filósofos e dos filólogos, ou historiadores, para chegar à verdadeira ciência das 
coisas humanas. Vico anuncia que, com «uma nova arte crítica», a filosofia se 
dedica «a examinar a filologia (ou seja, a doutrina de todas as coisas que 
dependem do arbítrio humano, como são todas as histórias das línguas, dos 
costumes e dos factos) (…) e tradu-la em forma de ciência, ao revelar nela o 
desenho de uma história ideal eterna, sobre a qual transcorrem no tempo as 
histórias de todas as nações» (CN, 7). A Ciência Nova é, assim, uma obra 
construída a partir da reunião de provas filosóficas e filológicas. Sem o 
testemunho da filologia (sem as referências etimológicas, os mitos, as 
descobertas arqueológicas), nenhuma teoria filosófica pode ser deduzida, o que 
não implica, porém, que o ponto de partida da Ciência seja a análise empírica 
de factos históricos, uma vez que são estes que têm de ser determinados e 
esclarecidos com certeza12. As investigações de teor filológico e as teorias 
filosóficas apoiam-se e justificam-se mutuamente, pelo que o método de Vico 
não é propriamente indutivo nem dedutivo. 
Vico desejava que, por um lado, tal como todas as ciências, também a sua 
tivesse como objecto as coisas universais e eternas, à luz do pensamento 
aristotélico (CN, 163). Por outro lado, como qualquer investigação filológica, a 
Ciência Nova analisa factos e costumes humanos particulares. Nas palavras de 
Vico, «a filosofia contempla a razão, donde provém a ciência do verdadeiro; a 
                                                 
12 Leon Pompa discute amplamente esta questão na obra Vico. A Study of the “New Science”, 
Cambridge: Cambridge University Press, Second Edition, 1990, pp. 87-96 e 128-141. 
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filologia observa a autoridade do arbítrio humano, donde provém a consciência 
do certo» (CN, 138). Unir a ciência do verdadeiro e a consciência do certo é, 
então, o principal objectivo metodológico da Ciência Nova. A filosofia eleva a 
filologia à condição de ciência, convertendo «à certeza o arbítrio humano» (CN, 
390) e proporcionando um conhecimento universal esclarecido dos costumes e 
das leis. Vico procura introduzir fundamentos científicos (de necessidade e 
universalidade) em factos históricos, isto é, transformar ideias incertas em 
«princípios de ciência» (CN, 118), tendo como referência o método de Francis 
Bacon, “cogitare videre” – “pensar e ver” (CN, 359). Como Vico escreve na 
Autobiografia, a partir de certa altura percebeu que não existia ainda um 
sistema que reunisse o melhor da filosofia (que seria a filosofia de Platão 
subordinada à fé cristã) e uma investigação filológica caracterizada pela 
necessidade científica, quer ao nível da história das línguas quer da história das 
coisas13. Vico constata que, por isso, ficaram «a meio caminho tanto os filósofos, 
que não acertaram as suas razões com a autoridade dos filólogos, como os 
filólogos, que não cuidaram de certificar a sua autoridade com a razão dos 
filósofos», acrescentando que, caso o tivessem feito, «teria sido mais útil às 
repúblicas e ter-nos-ia prevenido o meditar desta Ciência» (CN, 140). Na 
Ciência Nova, a filosofia esclarece a filologia que, reciprocamente, confere 
autoridade às teorias filosóficas deduzidas. 
  Não será precipitado afirmar que o método de Vico funda uma nova 
concepção de conhecimento científico, a partir da necessidade de pensar 
metafisicamente o problema histórico das origens. A sua revolução intelectual 
pode ser, de certo modo, comparada à que Descartes procurou realizar, ao 
                                                 
13 Giambattista Vico. The Autobiography of Giambattista Vico (translated by Max Harold Fisch and 
Thomas Goddard Bergin). Ithaca: Cornell University Press; Cornel Paperbacks ed., 1975, p. 155. 
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lançar as bases para uma nova ciência feita de princípios verdadeiros 
intemporais. Será quase inevitável associar Vico e Descartes, se considerarmos 
que, na verdade, Vico foi cartesiano até quase aos quarenta anos de idade, 
sendo o seu pensamento progressivamente definido em confronto com o 
racionalismo que predominava nos círculos intelectuais europeus do século 
XVIII. No capítulo «Nova scientia tentatur», inserido na obra Il diritto 
universale (1721), Vico observa que em toda a sua vida usara mais a razão do 
que a memória, e que quanto mais a sua erudição filológica crescia, mais 
ignorante se sentia14. A época em que se deu em Vico a ruptura com o 
pensamento de Descartes coincidiu precisamente com o despertar para a 
consciência da necessidade de desenvolver uma nova ciência, expandindo o 
estudo da filologia e reduzindo-a a princípios filosóficos. Vico percebera que 
negar a importância da filologia seria equivalente a menosprezar o estudo da 
jurisprudência, da teologia – no fundo, a ignorar toda a história dos estados 
cristãos. 
A crítica ao racionalismo cartesiano e aos métodos das ciências 
modernas, implícita na Ciência Nova, surge pela primeira vez expressa já em 
De nostri temporis studiorum ratione. Na introdução à edição inglesa da obra, o 
tradutor Elio Gianturco observa que os anos formadores de Vico foram 
marcados pela relação polémica com o filósofo a quem este, com orgulho e 
consciência de independência intelectual, chama “Renato”15. Aí, retomando uma 
clássica polémica renascentista, Vico compara as vantagens e desvantagens dos 
sistemas ou métodos de estudos dos antigos e dos modernos. A respeito da 
                                                 
14 Giambattista Vico. The Autobiography of Giambattista Vico (translated by Max Harold Fisch and 
Thomas Goddard Bergin). Ithaca: Cornell University Press; Cornel Paperbacks ed., 1975, p. 37.  
15 Giambattista Vico. On the Study Methods of Our Time (translated by Elio Gianturco, with a 
preface and a translation of The Academies and the Relation between Philosophy and Eloquence by 
Donald Phillip Verene). Ithaca: Cornell University Press, 1990, p. xxv. 
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aplicação do método geométrico a outras ciências pelos filósofos modernos, como 
a física, escreve Vico que, no campo da geometria, os raciocínios dedutivos 
constituem excelentes formas de demonstrar verdades matemáticas mas que, 
quando o assunto não pode ser tratado com deduções, os critérios de evidência 
geométricos podem revelar-se uma forma de pensamento falaciosa16. 
Lembramos que, no Discurso do Método, Descartes valorizara somente o 
conhecimento de tipo matemático e procurara aplicar o método geométrico a 
todos os campos do saber humano. O que Vico defende é que podemos 
demonstrar as proposições geométricas porque as criamos, o que não acontece 
com as proposições da física, que não são criadas por nós ex nihilo, e logo, 
indemonstráveis17. Como vem expresso na Ciência Nova, podemos produzir 
conhecimento verdadeiro apenas acerca daquilo que criámos: a sociedade civil, 
as leis, a poesia. Por essa razão, Vico afirma que a sua Ciência procede como a 
geometria «que constitui o seu próprio mundo das grandezas, enquanto sobre os 
seus elementos o constrói ou o contempla» (CN, 349). Embora o conhecimento 
das coisas humanas seja comparado ao conhecimento matemático, aquele é 
superior, porque mais real: «mas com tanta mais realidade quanto mais a têm 
as ordens referentes aos assuntos dos homens, que não possuem pontos, linhas, 
superfícies e figuras» (CN, 349).  
Para Vico, conhecer qualquer coisa é ser capaz de demonstrar as suas 
causas, de saber como é que aquilo que procuramos conhecer se tornou um 
facto. A possibilidade de alcançarmos um conhecimento histórico certo e 
verdadeiro depende da relação de proximidade que existe entre o nosso espírito 
                                                 
16 Giambattista Vico. On the Study Methods of Our Time (translated by Elio Gianturco, with a 
preface and a translation of The Academies and the Relation between Philosophy and Eloquence by 
Donald Phillip Verene). Ithaca: Cornell University Press, 1990, p. 22. 
17 Giambattista Vico. ibid., p. 23. 
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e os espíritos do passado que investigamos. Ao contrário do que sucede no 
método cartesiano, não se verifica, assim, uma verdadeira distância entre o 
sujeito conhecedor e o objecto que é conhecido, porque os factos que se conhecem 
foram feitos ou criados pelo mesmo espírito que os investiga, tal como Vico 
escreve na sua Ciência: «porque, quando acontece que quem faz as coisas é o 
mesmo que as narra, não pode aí ser mais certa a história» (CN, 349). A certeza 
histórica depende, então, da identidade entre quem faz e quem narra; essa 
identidade é estabelecida, já sabemos, imaginativamente. A consequência do 
postulado de Vico é que a história mais certa é aquela onde quem narra as 
coisas se identifica de forma mais eficaz com quem as faz, onde a imaginação 
histórica do narrador é maior – se quisermos, onde existe um talento ou 
habilidade especial para a narração. 
A questão do “talento para narrar” na Ciência Nova, que será discutida 
mais aprofundadamente no capítulo final deste trabalho, conduz-nos a um 
aspecto fulcral na ruptura de Vico com o cartesianismo: Vico e Descartes não 
podiam estar mais afastados quanto à importância atribuída ao papel da 
memória e da imaginação no processo do conhecimento. Tal sucede porque eles 
entendem o homem de forma essencialmente distinta. Enquanto para Vico 
podemos conhecer a natureza humana através dos costumes e do senso comum, 
Descartes descreve o homem como «apenas uma coisa que pensa, isto é, um 
espírito, um entendimento ou uma razão»18. A possibilidade de conhecer algo 
que não seja o próprio pensamento é, por isso, extremamente limitada – no 
Discurso do Método, Descartes resolvera «não procurar outra ciência além da 
                                                 
18 René Descartes. Meditações Metafísicas (tradução de Regina Pereira). Porto: Rés-Editora, 2003, p. 
27. 
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que se encontrava em mim mesmo»19. O mundo é, então, percebido com o 
entendimento, não com a imaginação. Na «Meditação II», Descartes enuncia: 
«Reconheço certamente que nada do que posso compreender através da 
imaginação pertence ao conhecimento que tenho de mim próprio»20; e, no 
Discurso do Método: «nunca nos devemos deixar persuadir senão pelo que à 
nossa razão parecer evidente»21. Descartes defende que é somente graças à 
faculdade de julgar que compreendemos aquilo que vemos com os olhos, 
queixando-se inclusivamente da imprecisão de dizermos “eu vejo x”, quando 
deveríamos dizer “eu julgo que x”22, porque a visão é menos certa do que o juízo. 
Para Vico, os raciocínios claros e evidentes do homem cartesiano reflectem a 
consciência de estar na mente e de pensar, mas não são condição suficiente para 
a construção de uma verdadeira ciência, que em Vico corresponde sempre ao 
conhecimento das causas. Quando Descartes defende que há mais certeza em 
pensar do que em ver ou andar, pois também podemos ver e andar em sonhos, 
elegendo como primeiro princípio da filosofia «Eu penso, logo existo», está 
apenas a descobrir a consciência da mente de si própria, mas não a sua geração. 
Ao contrário de Vico, Descartes rejeita o estudo de qualquer matéria 
relacionada com a vontade humana por considerá-la incerta e incapaz de 
resultar num conhecimento sistemático e rigoroso. Tem, por isso, em pouca 
conta o estudo das línguas, da história, da retórica e da eloquência, que 
abandonou ainda jovem. No Discurso do Método, escreve: «Eu pensava que a 
ciência dos livros (…) não se encontra tão próxima da verdade como os 
                                                 
19
 René Descartes. Discurso do Método (tradução de Pinharanda Gomes). Lisboa: Guimarães Editores, 
2004, p. 17. 
20 René Descartes. Meditações Metafísicas (tradução de Regina Pereira). Porto: Rés-Editora, 2003, p. 
28. 
21
 René Descartes. Discurso do Método (tradução de Pinharanda Gomes). Lisboa: Guimarães Editores, 
2004, p. 41. 
22 René Descartes. Meditações Metafísicas (tradução de Regina Pereira). Porto: Rés-Editora, 2003, 
p.34. 
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raciocínios simples que um homem de bom senso pode fazer naturalmente 
acerca das coisas que se lhe deparam»23. Para Vico, o erro de Descartes foi 
pensar que se podia chegar ao conhecimento sem recorrer ao senso comum, à 
história, à poesia. Ao afirmar «quando se gasta muito tempo a viajar, tornamo-
nos estrangeiros no nosso país, e quando se é muito curioso das coisas que se 
praticam nos séculos passados, tornamo-nos fortemente ignorantes das que se 
fazem na nossa época»24, Descartes está longe de perceber o que para Vico é 
claro: que ter acesso ao passado e, principalmente, às origens, é a melhor forma 
de conhecer o momento actual. Viajar para o estrangeiro ou ler as obras que 
outros homens nos deixaram é igualmente a melhor forma de entender o nosso 
país e a nossa própria mente. O resultado do programa racionalista de 
Descartes é, enfim, a completa solidão da mente. 
A concepção viquiana de uma ciência do homem e a convicção na 
superioridade desta sobre qualquer ciência natural baseia-se, para Leon 
Pompa, na ideia de que os homens podem chegar ao auto-conhecimento e, nesse 
sentido, ao conhecimento de outras mentes25. Embora Vico reconheça que a 
mente humana possui diferentes atributos ao longo dos vários tempos e 
estádios sociais, partilhamo-lha com os homens do passado. Através dela 
conhecemo-los e, com eles conhecemo-nos. Essa ideia é o cerne do método de 
Vico e possivelmente a maior novidade da sua Ciência. 
 
 
 
                                                 
23 René Descartes. Discurso do Método (tradução de Pinharanda Gomes). Lisboa: Guimarães Editores, 
2004, p. 20. 
24
 René Descartes. ibid., p. 15. 
25 Leon Pompa. Vico. A Study of the “New Science”. Cambridge: Cambridge University Press, Second 
Edition, 1990, p. 185. 
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II. A CHAVE-MESTRA DE UMA OBRA 
   
«Poets, according to the circumstances of the age and nation in which they 
appeared, were called, in the earlier epochs of the world, legislators or prophets: a 
poet essentially comprises and unites both these characters.» 
          Percy Bysshe Shelley  
 
Na Ciência Nova, não são raras as passagens em que Vico intervém 
enquanto intérprete do seu trabalho. Ele expõe detalhadamente a ideia da obra 
a partir de uma gravura colocada no frontispício, apresenta os principais 
aspectos que a constituem, dá indicações repetidas sobre o método utilizado, 
fornece mais do que uma definição desta nova Ciência e, logo no início, concede-
nos a sua chave interpretativa, que designa por “chave mestra”. Segundo Vico, 
a “chave-mestra” da Ciência Nova é, então, a descoberta de «os primeiros povos 
da gentilidade, por uma demonstrada necessidade de natureza, terem sido 
poetas e falarem por caracteres poéticos» (CN, 34). Para apreender de forma 
plena o pensamento de Vico na Ciência Nova, há que perceber por que razão a 
poesia é nomeada a chave-mestra da obra, esclarecendo o significado da 
afirmação de que os primeiros povos eram poetas, ou de «natureza poética» (CN, 
34), repetida em diversas passagens: «todas as nações gentias (…) foram nos 
seus começos poéticas» (CN, 200); «o mundo criança foi de nações poéticas» (CN, 
216).  
A começar pela expressão “povos da gentilidade”, é de referir que, para 
Vico, o mundo das nações antigas está dividido em duas espécies de povos, os 
Hebreus e os Gentios; só a estes últimos é atribuída a função de poetas (CN, 
168). Por terem sido escolhidos por Deus e acedido à palavra revelada, os 
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Hebreus ficaram excluídos do padrão de evolução psicológica e desenvolvimento 
ideal por que passam todos os homens e todas as nações. Harold Bloom 
reconhece que, na Ciência Nova só os Gentios estão ligados à história e à poesia 
através do medium da linguagem26. Concomitantemente, Vico associa a 
ignorância e brutalidade dos primeiros homens, assim como a sua natureza 
poética, a uma dimensão corporal gigantesca, estabelecendo uma distinção 
entre esta e a estatura comedida de homens mais civilizados: «devem constituir-
se dois géneros de todo o primeiro mundo dos homens, ou seja, um dos homens 
de corpulência justa, que foram apenas os Hebreus, e outro de gigantes, que 
foram os autores das nações gentias» (CN, 372). Assim, quando se refere aos 
primeiros homens, os gentios, Vico tem em mente homens de grande dimensão, 
utilizando, por vezes, a expressão “poetas gigantes” para os designar. 
Diz-nos Vico que a descoberta da natureza poética dos primeiros homens, 
assim como a respectiva expressão em caracteres poéticos, contribuiu de forma 
decisiva para a investigação dos princípios das línguas e das letras na Ciência 
Nova (CN, 34), esclarecidos na secção “Lógica Poética” do Livro II. Daí se 
conclui que a origem do homem e da sociedade civil está sempre ligada ao 
nascimento das línguas e das letras – da poesia. As letras surgiram por 
necessidade no momento em que se formaram as línguas, uma vez que a 
primeira forma de expressão humana foi muda, por hieróglifos: «todas as nações 
primeiro falaram escrevendo» (CN, 429). Os primeiros homens são chamados 
poetas, em primeiro lugar, por terem inventado as línguas de forma 
espontânea, sendo a poesia considerada a primeira forma de linguagem 
humana.  
                                                 
26 Harold Bloom. «Poetry, Revisionism, Repression». In Critical Inquiry. Vol. 2, Nº 2, Winter 1975, p. 
236. 
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Ao afirmar que as primeiras nações foram poéticas, Vico está a referir-se 
aos poetas teólogos, os primeiros sábios da humanidade, que «compreendiam o 
falar dos deuses (…) e foram denominados propriamente “divinos”, no sentido 
de “adivinhos”, de “divinari”» (CN, 381). Segundo Vico, a primeira forma de 
sabedoria foi a musa, «que foi depois chamada “adivinhação” (…)», pelo que a 
musa deve ter sido «a ciência em divindade de auspícios» (CN, 365). Esta 
primeira forma de sabedoria, propriedade dos poetas teólogos, era uma 
sabedoria tradicional vulgar, própria de homens pré-civilizados, e também ela é 
qualificada de “poética”. A ciência dos poetas teólogos é descrita no Livro II da 
Ciência Nova, intitulado «Da Sabedoria Poética», onde Vico expõe, com base em 
provas filosóficas e filológicas, as descobertas sobre a história das origens de 
todas as coisas humanas e divinas – e onde são também encontrados os 
princípios da poesia.  
Vico serve-se da metáfora da árvore do conhecimento (usada por 
Descartes, no prefácio aos Princípios da Filosofia) para explicar o conceito de 
sabedoria poética e as suas divisões: a partir de uma metafísica poética (o 
tronco, as origens grosseiras da humanidade), nascem dois ramos; um deles 
contém a lógica, a moral, a economia e a política poéticas (as artes da 
humanidade), enquanto o outro tem como constituintes a física, a cosmografia, 
a astronomia, a geografia e a cronologia poéticas (as ciências da humanidade). 
Possuidores de sabedoria vulgar (poética), os poetas teólogos imaginaram os 
deuses a partir de uma metafísica poética, «com a sua lógica inventaram as 
línguas, com a moral geraram os heróis, com a economia fundaram as famílias, 
com a política as cidades; com a sua física estabeleceram os princípios de todas 
as coisas divinas, com a física particular do homem geraram-se de um certo 
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modo a si mesmos, com a sua cosmografia fingiram um universo seu pleno de 
deuses, com a astronomia levaram da terra ao céu os planetas e as constelações, 
com a cronologia deram início aos tempos, e com a geografia os Gregos, para dar 
um exemplo, descreveram o mundo dentro da sua Grécia» (CN, 367).  
A sabedoria poética abrange propriamente uma sabedoria divina e uma 
sabedoria heróica, que correspondem às primeiras duas idades do mundo, a 
idade dos deuses e a idade dos heróis, segundo a divisão tripartida dos tempos 
herdada dos Egípcios e que Vico adopta ao longo da sua Ciência (CN, 52). 
Assim, a sabedoria divina é definida como a ciência dos falares divinos, por se 
fundamentar na adivinhação dos auspícios. Os poetas teólogos eram os 
“intérpretes dos deuses”, tradução de Horácio do grego “mystae”, designando os 
primeiros sábios, decifradores dos mistérios divinos. Vico imagina que dessa 
ciência da adivinhação «resultou o primeiro e próprio “interpretari”, dito quase 
“interpatrari”, isto é, “penetrar nesses pais”, como foram primeiramente 
denominados os deuses» (CN, 938), sendo que «“patrare” deve ter significado 
primeiro o fazer, que é próprio de Deus» (CN, 448). A sabedoria associada à 
criação e interpretação dos deuses pelos poetas teólogos é também referida 
como uma «teologia mística», e é pertinente contrastar essa designação com a 
definição de misticismo apresentada por Emerson no ensaio «The poet»: 
«Mysticism consists in the mistake of an accidental and individual symbol for 
an universal one»27. Essa é precisamente a descrição dos caracteres poéticos, o 
resultado de um erro de raciocínio dos primeiros homens, que fantasiavam 
imagens de entidades universais a partir da apreensão de fenómenos 
particulares: «uniam as propriedades, ou qualidades, ou relações, por assim 
                                                 
27 Ralph Waldo Emerson. Nature and Selected Essays. New York: Penguin Books, 2003, p. 279.  
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dizer, concretas dos indivíduos ou das espécies, e com elas formavam os seus 
géneros poéticos» (CN, 495). 
A descoberta de que os primeiros homens falavam em caracteres poéticos 
torna-se basilar na investigação metafísica da mente que constitui o método da 
Ciência Nova, mas também na construção de uma teoria das origens da poesia, 
como se verá no capítulo seguinte. Os caracteres poéticos eram imagens ou 
retratos ideais, principalmente de deuses e heróis, nascidos da fantasia dos 
primeiros homens, que eram naturalmente imitativos e possuíam a faculdade 
da imaginação extraordinariamente desenvolvida. No entanto, como o seu 
raciocínio era débil e o poder de abstracção diminuto, não conseguiam reduzir 
os particulares a géneros inteligíveis (os verdadeiros universais). Por isso, 
tinham uma «natural necessidade de fingir os caracteres poéticos, que são 
géneros ou universais fantásticos, de referir a eles, como a certos modelos, ou 
então retratos ideais, todas as espécies particulares a cada um dos seus géneros 
semelhantes» (CN, 209). Esta lógica poética, que tem como base os caracteres 
poéticos, é anterior a uma organização categorial do pensamento. O facto de os 
primeiros homens se exprimirem segundo uma mentalidade poética não é, 
defende Donald Phillip Verene, resultado de ingenuidade ou de inexperiência 
linguística; a expressão poética constitui uma forma de pensamento que contém 
a sua própria versão de lógica de classe28.  
Os primeiros homens concebiam o mundo e expressavam-se através dos 
mitos que criavam, símbolos de instituições e detentores de uma sabedoria 
própria, de acordo com uma ordem mental que não era racional mas fantástica. 
É essa ideia que leva Vico a afirmar que «todo o direito romano antigo foi um 
                                                 
28 Donald Phillip Verene. Vico’s Science of Imagination. Ithaca: Cornell University Press, 1981, p. 74 
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sério poema, que era representado pelos Romanos no foro, e a jurisprudência 
antiga foi uma severa poesia» (CN, 1037). Os autores do direito romano criaram 
um «teatro da lei», ao simularem e fingirem factos nunca acontecidos, por não 
terem a capacidade de conceber abstracções. Aquilo que une a poesia e a 
jurisprudência é a imaginação, a utilização de universais fantásticos como modo 
de criar inteligibilidade. As fábulas jurídicas conferiam gravidade às leis, pelo 
que todas as ficções da antiga jurisprudência foram «verdades mascaradas» 
(CN, 1036), uma vez que essas fábulas dramáticas eram representadas com 
máscaras «tão verdadeiras quanto severas, que foram denominadas “personae”» 
(CN, 1037) – isto é, ficções foram símbolos de factos. A respeito do carácter 
poético da antiga jurisprudência, toda fundada na prática, Vico observa ainda 
que as fórmulas em que se expressavam as primeiras leis, por serem tão rígidas 
e ritualizadas, «devido às suas circunscritas medidas de tantas e tais palavras – 
nem mais, nem menos, nem outras – foram chamadas “carmina”» (CN, 1036).   
Veja-se a conclusão que Vico retira sobre a primeira forma de legislação: 
«se os povos se fundaram com as leis, e as leis em todos eles foram ditadas em 
versos, e as primeiras coisas dos povos também em versos se conservaram, 
necessária coisa é que todos os primeiros povos tenham sido de poetas» (CN, 
470). Dizer que as nações foram poéticas no seu início é dizer, então, que as 
nações foram fundadas por poetas. Vico chama a atenção para o facto de “poeta” 
significar, em primeiro lugar, “criador”. Os primeiros homens «foram chamados 
“poetas”, que em grego significa o mesmo que “criadores” (CN, 376) e «a 
primeira natureza (…) foi uma natureza poética, ou seja, criadora» (CN, 916). 
Foi a sabedoria poética que fundou o género humano da gentilidade através das 
fábulas, nas quais, como «embriões ou matrizes», estavam «toscamente 
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descritos, através de sentidos humanos, os princípios deste mundo de ciências, 
que depois nos foi esclarecido, com raciocínios e com máximas, pela reflexão 
particular dos doutos» (CN, 779). No desfecho do livro II da Ciência Nova, Vico 
conclui que os poetas «foram o sentido e os filósofos foram o intelecto da 
sabedoria humana» (CN, 779). 
É curiosa a distinção introduzida por Isaiah Berlin entre ser poeta em 
sentido normal e ser poeta em sentido viquiano29. Podemos, com efeito, 
diferenciar poetas que são autores de poemas (o sentido normal) de poetas que 
se definem mais correctamente por “homens poéticos” ou de natureza poética (o 
sentido viquiano). Estes últimos são criadores mas não necessariamente 
artistas, uma vez que, como nos ensina Vico, a locução poética, que corresponde 
à primeira forma de linguagem, nasceu na idade dos deuses, enquanto aquilo a 
que chamamos a arte da poesia só se verificou na idade dos heróis: «O primeiro 
verso deve ter nascido (…) adequado à língua e à idade dos heróis (…) e nasceu 
das paixões violentíssimas de espanto e de júbilo, como a poesia heróica não 
trata senão de paixões perturbadíssimas» (CN, 463). Foram os homens poéticos, 
«igualmente grandes filósofos, legisladores, capitães, historiadores, oradores e 
poetas» (CN, 779), os fundadores das nações, pois coube-lhes a criação não só 
das línguas, mas também de formas primitivas de instituições e leis, 
simbolizadas por mitos e fábulas.  
De acordo com a formulação da história ideal eterna, ao longo da idade 
dos deuses, dos heróis e dos homens, as nações experimentam três respectivas 
espécies de naturezas, de costumes, de direitos naturais, de jurisprudências ou 
sabedorias, de autoridades, de línguas e caracteres (CN, 915). Na idade dos 
                                                 
29 Isaiah Berlin. Vico and Herder: Two Studies in the History of Ideas. London: Chatto & Windus, 
1980, p. 43. 
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deuses e da língua hieroglífica, a primeira natureza do homem é, para Vico, 
poética, e tem nos caracteres poéticos o seu modo de expressão. Os poetas em 
sentido viquiano observam-se especialmente na idade dos deuses, quando o 
intelecto humano não está ainda completamente desenvolvido e a imaginação 
regula todas as operações mentais. Vico designa de “poética” a sabedoria e a 
mentalidade imaginativa desses homens, sendo a poesia a actividade em que 
intervém a fantasia. O adjectivo “poético” adquire o sentido de primário e 
primitivo, qualificando a forma de pensar e de ver o mundo dos primeiros 
homens e reportando-se a um período da história em que predomina a fantasia 
e as capacidades da razão estão ainda subdesenvolvidas. Eric Auerbach chama 
a atenção para o facto de Vico escolher o adjectivo “poético” para qualificar um 
tipo de mentalidade e de natureza humana que também podia ser qualificado 
com o adjectivo “mágico”, ou “fantástico”, ou “primitivo”, ou mesmo “mítico”30. 
Esclarecidos os sentidos de poeta, homem de natureza poética e 
caracteres poéticos, resta perceber em que medida são estas descobertas 
importantes na Ciência Nova. No projecto de Vico, a poesia desempenha 
essencialmente uma função de testemunho arqueológico ou prova filológica na 
elaboração da história ideal eterna. Podemos conhecer o mundo civil nos seus 
primórdios porque os primeiros homens foram os poetas e criadores desse 
mundo. Vico reconhece que a poesia não é apenas um talento do espírito, como 
julgava Descartes no Discurso do Método. Por ser a criação da mente que 
fornece os dados para a construção de uma história da humanidade a partir das 
suas origens mais remotas, o seu estudo pode contribuir para a Ciência das 
coisas humanas. Compreende-se, nesse sentido, que a descoberta da natureza 
                                                 
30 Eric Auerbach. «Vico and Aesthetic Historism». In The Journal of Aesthetics and Art Criticism. Vol. 
8, Nº 2, December 1949, p. 116. 
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poética dos primeiros homens seja considerada a chave-mestra da Ciência 
Nova, o acesso ao conhecimento. Para analisar as mentes dos homens do 
passado e, através da ordem das ideias, aceder à obscura ordem dos factos, Vico 
vai procurar descodificar os mitos das primeiras sociedades criados pelos poetas 
teólogos. Estes são analisados com a intenção expressa de lhes restituir os 
sentidos históricos originais, de acordo com a nova arte crítica ou metafísica 
exposta no método. Como Vico anuncia, «os grandes fragmentos da 
humanidade, até agora inúteis para a ciência porque tinham jazido miseráveis, 
mutilados e deslocados, trarão grandes luzes, uma vez tersos, recompostos e 
colocados nos seus lugares» (CN, 356), isto é, interpretados à luz da 
mentalidade dos seus criadores. 
A primeira das provas filológicas em que se baseiam todas as descobertas 
da Ciência Nova é, então, o estudo das mitologias, as «histórias civis dos 
primeiros povos, os quais se comprova terem sido por toda a parte 
naturalmente poetas» (CN, 352). Definida como a ciência da interpretação das 
fábulas, Vico diz-nos que a mitologia deve ser a primeira ciência a ser 
aprendida, porque «todas as histórias gentílicas têm princípios fabulosos» (CN, 
51). Os princípios da mitologia, derivados dos princípios da poesia que Vico 
descobre, permitem chegar à conclusão de que as fábulas eram inicialmente as 
histórias rigorosas e verdadeiras dos costumes dos homens, e que os mitos 
tiveram no seu início significados políticos. Os mitos são interpretados, por isso, 
como símbolos de factos históricos e sociais.  
Tal como o estudo dos mitos, também o estudo das etimologias pode 
lançar luz sobre a ordem dos factos, contribuindo para a reconstrução da vida 
mental dos primeiros povos, já que a ordem das ideias acompanha igualmente a 
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ordem da evolução linguística – como escreve Vico, «os falares vulgares devem 
ser os testemunhos de maior peso dos antigos costumes dos povos, pois que se 
celebraram no tempo em que eles formaram as línguas» (CN, 151). Com base 
nos estudos etimológicos, Vico concebe um vocabulário mental comum a todas 
as nações de que se compõem as diferentes línguas (CN, 161 e 162), que julga 
necessário para conhecer a língua da história ideal eterna e confirmar com 
autoridade científica as conclusões das investigações filológicas. Esse 
vocabulário ou dicionário mental é constituído pelas concepções do senso 
comum (o pensamento prático e irreflectido dos homens) e é comprovado pela 
existência dos provérbios, observados sob a mesma forma em lugares distantes 
e em várias línguas. Para Leon Pompa, a concepção do dicionário mental 
comum é paradigmática da união realizada por Vico na Ciência Nova entre os 
estudos filosóficos e filológicos31. 
As etimologias, que «narram as histórias das coisas que as palavras 
significam» (CN, 354), permitem reproduzir a ordem das línguas, que deve 
proceder segundo a ordem das ideias, existindo uma sincronia de factos, ideias e 
línguas. A ordem das ideias corresponde à ordem dos factos e progride da 
seguinte forma: «primeiro existiram as florestas, depois os campos cultivados e 
os tugúrios, em seguida as pequenas casas e as vilas, logo as cidades, 
finalmente as academias e os filósofos» (CN, 22 e 240). É possível estudar o 
desenvolvimento dos factos a partir das línguas e das ideias porque a história 
ideal eterna pela qual passam todas as nações representa exactamente as fases 
da evolução da natureza humana: «A natureza dos povos, primeiro, é cruel; 
depois, severa; logo, benigna; em seguida, delicada; finalmente, dissoluta» (CN, 
                                                 
31 Leon Pompa. Vico. A Study of the “New Science”. Cambridge: Cambridge University Press, Second 
Edition, 1990, p. 129. 
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242). Assim, uma natureza delicada está para as academias como uma natureza 
severa para os tugúrios.  
Na Ciência Nova, a língua poética é vista como uma das mais preciosas 
reminiscências dos homens do passado, por isso é doce e rica, como Vico sugere: 
«a língua (…) transcorre por um período tão longo dentro do tempo histórico 
quanto os grandes e rápidos rios se derramam muito dentro do mar e 
conservam doces as águas levadas com a violência do seu curso» (CN, 412). As 
riquezas da antiguidade conservadas nas línguas conferem à poesia o seu valor 
enquanto chave para as mentes de homens do passado. É possível encontrar 
também um ponto pertinente de aproximação entre Vico e Emerson na ideia de 
que as etimologias confirmam a origem poética das línguas. Para Emerson, a 
poesia é a memória linguística do pensamento humano e um testemunho da 
história. No ensaio «The Poet», afirma que os poetas fizeram todas as palavras, 
adquirindo a linguagem o predicado de arquivo histórico (ou, mais 
poeticamente, de túmulo das musas)32. Aos arquivos da história, a linguagem 
poética, Vico vai buscar a chave para a interpretação da mente dos primeiros 
homens, a chave para a sua Ciência. Também Emerson define o poeta como o 
criador das línguas, eliminando à partida qualquer dualismo entre linguagem e 
poesia: o poeta é o nomeador, nomeando as coisas por vezes pela sua aparência, 
por vezes pela sua essência, e dando a cada uma o nome apropriado e não 
outro33. Anos antes, Vico imputara aos primeiros homens a função de poetas por 
darem nome às coisas com natureza e propriedade (CN, 494).  
É, pois, a partir da análise da metafísica poética dos primeiros homens 
que decorre a investigação da ordem dos factos e das ideias na Ciência Nova. O 
                                                 
32 Ralph Waldo Emerson. Nature and Selected Essays. New York: Penguin Books, 2003, p. 271. 
33 Ralph Waldo Emerson. ibid., p. 271. 
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conhecimento da metafísica, da lógica e de todos os ramos da sabedoria poética 
não é exterior mas interior, porque vem de «dentro das modificações da própria 
mente de quem a medita» (CN, 374). Esse conhecimento interior é o auto-
conhecimento, que define a disciplina da história e a investigação das origens 
associadas à nova ciência; na sua base está a imaginação poética, que é também 
a chave do acesso a outras mentes. A compreensão da natureza humana deve 
começar no próprio início do pensamento, ou seja, na sua fase poética, embora 
nos seja «completamente negado imaginar e apenas com grande custo nos [seja] 
permitido compreender» (CN, 338) a mentalidade dos primeiros homens, 
descritos como «estúpidos, insensatos e horríveis bestiagas» (CN, 374). Ainda 
que falhemos, porém, ao tentar regressar aos primórdios do pensamento 
humano, devemos ser capazes de ver na nossa natureza racional uma extensão 
do pensamento poético dos primeiros homens34. A chave-mestra da Ciência 
Nova representa, no fundo, a convicção de que existe uma relação entre 
conhecer e criar – ou fazer – que Vico identifica com a poesia, fundando um 
modo de conhecimento definível como “poético”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
34 Leon Pompa. Human Nature and Historical Knowledge: Hume, Hegel and Vico. Cambridge: 
Cambridge University, 1990, p. 146. 
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III. UMA TEORIA DAS ORIGENS 
 
«In the beginning was the trope, is in effect Vico’s formula for pagan poetry.» 
         Harold Bloom 
      
Vico tem duas intuições essenciais quando fala de poesia na Ciência 
Nova: a de que quem é poeta o é por natureza e a de que a poesia nasceu 
sublime por consequência de um defeito do raciocínio e da linguagem humanas. 
A descoberta dos princípios da poesia confunde-se, assim, com a descoberta da 
primeira forma de pensamento. Ao conceber uma teoria das origens poéticas do 
homem, Vico reconstrói simultaneamente a ordem das ideias, das línguas e dos 
factos, que confirmam a história ideal eterna de todas as nações com certeza e 
autoridade.  
No livro II, «Da Sabedoria Poética», a poesia é, em primeiro lugar, 
considerada à luz de uma metafísica poética, «pela qual os poetas teólogos 
imaginaram serem os corpos, na maioria dos casos, substâncias divinas» (CN, 
400). A esses corpos, extensos como o céu, a terra e o mar, conferiram sentido e 
propriedades humanas, temendo-os como se fossem deuses: os «poetas teólogos, 
não podendo fazer uso do entendimento, com um trabalho sublime totalmente 
contrário, atribuíram aos corpos sentidos e paixões» (CN, 402). Depois, a poesia 
é considerada à luz de uma lógica poética, através da qual as substâncias 
divinas se convertem em signos, marcando o início da linguagem humana: 
«reduzindo-se tão vastas fantasias e fortalecendo-se as abstracções, [os corpos] 
foram tomados como seus pequenos signos» (CN, 402).  
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À luz da teoria viquiana, o nascimento da poesia é associado à geração 
espontânea dos deuses na mente dos primeiros homens, a partir da atribuição 
de sentido aos fenómenos naturais. À semelhança das línguas, os deuses foram 
gerados espontaneamente por uma imaginação vigorosa. A poesia começou por 
ser divina, uma vez que os primeiros homens «imaginavam serem deuses a 
causa das coisas que sentiam e admiravam» (CN, 375). Júpiter foi a sua 
primeira criação, nascido do medo dos relâmpagos e dos trovões e da 
necessidade de dar um significado ao que era desconhecido e temido. Por 
possuírem uma mente imaginativa e por viverem imersos nos sentidos, aqueles 
homens atribuíram ao fenómeno natural observado propriedades humanas; a 
sua imaginação era de tal modo excessiva que acreditaram na própria entidade 
que criaram. Os homens poéticos encaravam a natureza física como um 
conjunto de enormes corpos por possuírem uma consciência corpórea 
excessivamente desenvolvida. Imaginaram que o som dos trovões lhes queria 
dizer alguma coisa, e «gritando, rugindo, expressavam as suas paixões 
violentíssimas» (CN, 377). Desse modo, despertou neles «uma ideia confusa de 
divindade» e «com o pavor desse divino imaginado, começaram a submeter-se a 
uma certa ordem» (CN, 178).  
Júpiter foi, então, fantasiado em atitude de fulminador, temido e 
respeitado como um deus pelos primeiros homens, que «por sua natureza 
acreditaram que os raios e os trovões seriam sinais de Júpiter (…), que Júpiter 
ordenaria através dos sinais e que esses sinais seriam palavras reais, e que a 
natureza seria a língua de Júpiter» (CN, 379). Inspirado pelo verso das 
Bucólicas de Virgílio, «Iovis omnia plena» (todas as coisas estão cheias de 
Júpiter), Vico conclui que os primeiros homens acreditavam que «eles próprios e 
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as suas coisas pertenciam todos por direito aos deuses», e que «tudo era ou o 
faziam os deuses» (CN, 922). Estes, «cujas mentes em nada eram abstractas, em 
nada eram subtis, em nada espiritualizadas, porque estavam todas imersas nos 
sentidos, todas reprimidas pelas paixões, todas sepultadas nos corpos» (CN, 
378), atribuíam às coisas que imaginavam substâncias da sua própria ideia, de 
acordo com a seguinte proposição: «Os homens ignorantes das causas naturais 
que produzem as coisas, quando não as podem explicar nem mesmo por coisas 
similares, atribuem às coisas a sua própria natureza» (CN, 180).  
A metafísica poética que criou a primeira fábula divina, Júpiter, definida 
como uma metafísica fantasiada, é caracterizada pela identidade entre criar e 
não compreender. Para Vico, os primeiros homens fizeram todas as coisas 
partindo de uma ignorância robusta. Nos primórdios da sociedade civil, a não 
compreensão das causas dos fenómenos torna-se, assim, condição necessária 
para a verdadeira criação. Enquanto vigorando uma metafísica reflectida o 
homem abre a sua mente e compreende racionalmente o mundo, quando vive de 
acordo com uma metafísica poética ou fantasiada, ele constrói com a imaginação 
uma resposta para as coisas que não entende. Ao não entender, «faz de si essas 
coisas e, ao transformar-se nelas, vem a sê-lo» (CN, 405). Esse processo 
descreve a criação da linguagem e da poesia na Ciência Nova, onde se 
pressupõe um percurso da fantasia ao discurso racional, tidos como 
mutuamente exclusivos segundo o axioma inspirado por Spinoza: «A fantasia é 
tanto mais robusta quanto mais débil é o raciocínio» (CN, 185). Vico defende 
que a robustez da fantasia e a debilidade do raciocínio destes primeiros homens 
não limitaram o seu conhecimento do mundo; eles não só procuraram 
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compreendê-lo, como se apropriaram dele e começaram a «celebrar a 
curiosidade natural, que é filha da ignorância e mãe da ciência» (CN, 377).  
Foi devido ao medo, à ignorância e à curiosidade dos homens poéticos que 
os trovões foram imaginados uma personificação divina, iniciando-se desse 
modo as religiões, o direito e a primeira forma de poesia – a própria 
humanidade: «relampejou o céu, e Júpiter deu início ao mundo dos homens» 
(CN, 689). Com efeito, Vico atribui o início do sentimento religioso e da 
moralidade ao terror dos relâmpagos e dos trovões. A ideia de divindade que os 
poetas teólogos criaram «não menos que aos corpos, aterrorizou as suas mentes, 
ao inventar-se tal ideia tão espantosa de Júpiter, que (…) produziu neles a 
moral poética ao fazê-los pios» (CN, 502). A moral dos primeiros homens, uma 
moral poética, é marcada por um formalismo rigoroso, ou rude, que Eric 
Auerbach designa por “formalismo mágico”. A piedade, que define o sentimento 
religioso e é condição necessária para a criação da humanidade, nasceu da 
resposta dos poetas teólogos a uma divindade fulminante. Nas últimas linhas 
da Ciência Nova, Vico afirma mesmo: «de tudo isto que nesta obra se reflectiu, 
deve-se finalmente concluir que esta Ciência traz indivisivelmente consigo o 
estudo da piedade, e que, se não se é piedoso, não se pode em verdade ser sábio» 
(CN, 1112). Júpiter contribuiu para o nascimento do direito, que começou por 
ser divino, já que os primeiros homens se regiam e disciplinavam pela 
interpretação dos auspícios: «nós começamos a reflectir sobre o direito a partir 
deste primeiro antiquíssimo ponto de todos os tempos, denominado pelos 
Latinos “ius”, contracção do antigo “Ious”» (CN, 398). 
Ao conferir ordem a uma experiência mental caótica, a criação de Júpiter 
teve ainda um papel cognitivo fundamental na vida dos primeiros homens, que 
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viam o mundo como um conjunto informe de forças, de corpos animados. 
Necessitavam, por isso, de uma divindade que ordenasse o caos em que estavam 
absortos: «no seu imane orgulho e desregrada liberdade bestial» não existia 
«outro meio para domesticar aquele e refrear esta senão um pavoroso 
pensamento de uma qualquer divindade» (CN, 338). É importante sublinhar 
que o tempo da sabedoria poética não é de homens inocentes e cândidos, mas 
sim de homens dominados por um «fanatismo de superstição», «selvagens, 
orgulhosos, ferocíssimos, com um forte pavor de uma divindade por eles 
imaginada» (CN, 518). Os factos da natureza adquirem para eles um significado 
estável graças à criação dos universais fantásticos, permitindo-lhes superar o 
fluxo desorganizado das sensações imediatas. Por exemplo, estabelecendo uma 
identidade entre os trovões e Júpiter, o fenómeno natural é explicado e o seu 
significado é fixado. A partir do momento em que é gerado na mente dos 
primeiros homens, o signo de Júpiter sobrevive à sensação imediata do corpo (o 
medo dos trovões). Eric Auerbach observa que a imaginação dos homens 
primitivos não procurou desenvolver a liberdade mas sim estabelecer limites 
fixos, enquanto forma de protecção contra o caos do mundo35. A criação de 
deuses pela atribuição de sentido a corpos inanimados pode ser vista como uma 
forma de conferir inteligibilidade à natureza e, simultaneamente, de ordená-la 
simbólica e linguisticamente.   
Como foi sugerido, uma das ideias fortes de Vico sobre poesia é a de que 
os primeiros poetas o foram naturalmente por causa de um defeito do raciocínio 
humano: a incapacidade de pensar abstractamente e a compensação dessa 
incapacidade com a criação dos universais fantásticos ou caracteres poéticos. 
                                                 
35 Eric Auerbach, «Vico and Aesthetic Historism», The Journal of Aesthetics and Art Criticism, Vol. 8, 
Nº 2, Dezembro 1949, p. 116. 
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Vico conclui: «em poesia, de facto, está privado de alcançá-la com arte todo 
aquele que não a possui por natureza» (CN, 213). Os caracteres poéticos 
nasceram de uma necessidade de natureza, isto é, a incapacidade «de abstrair 
as formas e as propriedades dos assuntos» (CN, 816). Aquilo que os primeiros 
homens não puderam fazer com a abstracção por géneros foi feito com a 
fantasia, por meio de retratos ideais (CN, 933). Os caracteres poéticos 
constituíam o modo de generalização disponível para a mente dos primeiros 
homens. É essa a razão que leva Vico a afirmar que a poesia e a língua humana 
articulada nasceram com a criação de Júpiter, associada à locução das 
onomatopeias imitativas – «Júpiter, do fragor do trovão, foi primeiro 
denominado pelos Latinos «Ious» (CN, 447) –, a que se seguiram as interjeições 
– «palavras articuladas pelo ímpeto de paixões violentas» (CN, 448) –, os 
pronomes, os nomes e, em último lugar, os verbos. Como já foi esclarecido, 
Júpiter foi simultaneamente o primeiro carácter poético e a primeira fábula 
divina, uma vez que, segundo Vico, a essência das fábulas se encontra nos 
caracteres poéticos (CN, 209). O conceito de carácter poético, associado ao 
pensamento em universais fantásticos dos poetas teólogos, está na base da 
explicação das origens da poesia na Ciência Nova.  
A criação das coisas a partir das próprias ideias é comparada à 
actividade das crianças, que humanizam e dão vida a coisas inanimadas. A essa 
prática, Vico chama imitação, que define para si a poesia, como vem expresso 
na Ciência Nova: «o mundo criança foi de nações poéticas, não sendo a poesia 
outra coisa senão imitação» (CN, 216). Os homens poéticos são comparados às 
crianças, que são boas a imitar, a partir do pressuposto de que homens 
primitivos, selvagens e crianças partilham o mesmo tipo de mentalidade. Vico 
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elege como «o mais sublime trabalho da poesia (…) dar às coisas insensatas 
sentido e paixão» (CN, 186). Sabendo que «é propriedade das crianças tomar 
coisas inanimadas entre as mãos e, divertindo-se, falar-lhes como se elas fossem 
pessoas vivas» (CN, 186), ou seja, dar-lhes também sentido e paixão, daí se 
segue que «os homens do mundo infantil foram, por natureza, sublimes poetas» 
(CN, 187). O excesso de fantasia e a ignorância desses homens determinam que 
eles produzam imagens dos fenómenos apreendidos, sendo essa a única forma 
de se relacionarem com o mundo. Os princípios da sociedade civil e de todas as 
instituições encontram-se, assim, nas imagens poéticas criadas pela mente 
imitativa dos primeiros homens, pelo que a teoria da poesia presente na Ciência 
Nova pode ser lida como uma estética fundamentada na imaginação.  
Vico toma como corolário da sua descrição da metafísica e da lógica 
poéticas a história dos primeiros tropos. Uma das originalidades da Ciência 
Nova é a ideia de que os tropos nasceram por necessidade, como resultado do 
referido defeito de raciocínio humano. Desse modo, estes não são «engenhosas 
invenções de escritores», mas sim o modo de expressão original das nações 
poéticas (CN, 409). Para Vico, a língua poética está assente nos tropos e 
«nasceu toda da pobreza da língua e da necessidade de se exprimir» (CN, 456). 
Dos quatro tropos analisados (a metáfora, a metonímia, a sinédoque e a ironia), 
Vico selecciona como o mais luminoso, necessário e frequente a metáfora, «que é 
então tanto mais louvada quanto às coisas insensatas ela dá sentido e paixão» 
(CN, 404). Podemos concluir que a função da poesia para Vico – dar sentido às 
coisas insensatas – se confunde com a função da metáfora, que nasce da 
incapacidade de exprimir as coisas de uma forma correcta, tal como a poesia 
nasce da ignorância das causas dos fenómenos. Vico observa que a metáfora 
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constitui a base do pensamento dos primeiros homens, que se expressavam por 
meio de «um falar fantástico por substâncias animadas, a maior parte 
imaginadas divinas» (CN, 401), como já se comentou. Cada metáfora é, assim, 
«uma pequena fabulazinha» (CN, 404), em que coisas inanimadas ganham vida 
e sentido, isto é, em que os corpos são imaginados como mentes. Assim, a teoria 
das origens que Vico propõe é confirmada pela seguinte propriedade eterna da 
poesia: «que a sua própria matéria é o impossível credível, enquanto é 
impossível que os corpos sejam mentes» (CN, 383). 
Donald Phillip Verene, que coloca os caracteres poéticos no centro da sua 
interpretação do pensamento de Vico, propõe que estes sejam estudados como 
uma teoria da metáfora36. Os caracteres poéticos podem ser justamente 
considerados «metáforas naturais» ou «metáforas da intuição», segundo a 
formulação de Nietzsche37. A linguagem figurada ou metafórica (construída a 
partir de imagens) precedeu a linguagem organizada em géneros e conceitos, 
deixando nela alguns vestígios, no entanto, como escreveu Nietzsche no seu 
estudo sobre verdade e linguagem: «o conceito, descarnado e octogonal como um 
dado e deslocável como este, apesar de tudo é como o resíduo de uma 
metáfora»38.  
Quando aos restantes tropos, Vico estabelece como princípio universal da 
etimologia que, em todas as línguas, «os vocábulos são levados a significar as 
coisas da mente e do ânimo a partir dos objectos e das propriedades dos 
objectos» (CN, 237), pelo que os primeiros poetas deram os nomes às coisas a 
partir das ideias particulares e sensíveis (CN, 406) – seria essa a origem da 
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metonímia e da sinédoque. Já a ironia só começou a ser usada na idade dos 
homens, «porque ela é formada a partir do falso em virtude de uma reflexão que 
toma máscara de verdade» (CN, 408). Vico defende que os homens poéticos 
eram demasiado simples e verdadeiros para fingir, sendo que a mentira 
depende de um acto de reflexão. As metáforas, as metonímias e as sinédoques 
não representam um uso secundário da linguagem, que se afasta da sua função 
básica, mas sim uma característica essencial da própria natureza da linguagem. 
A língua poética «foi uma fala por semelhanças, imagens, comparações, nascida 
da inópia de géneros e de espécies, que são necessários para definir as coisas 
com propriedade» (CN, 832).  
Devido à fantasia excessiva dos primeiros poetas, o corpo e a natureza 
(feita de corpos) eram imaginados como propriedades da mente, ou seja, eram 
metáforas da mente. Na Ciência Nova, Vico descobre que todas as palavras 
começaram por ser símbolos e signos de factos naturais, ideia defendida 
também por Emerson, no ensaio «Nature». Emerson considera que a linguagem 
foi originalmente feita de imagens e de tropos derivados do mundo natural, 
sendo a natureza o símbolo do espírito. Existe, então, uma correspondência 
necessária entre as coisas naturais e os pensamentos humanos. Em «The Poet», 
Emerson escreve que as coisas admitem ser usadas como símbolos porque a 
própria natureza é um símbolo, no todo e nas suas partes39. Assim, tal como 
Vico, Emerson defende que as crianças e os selvagens partilham o mesmo tipo 
de mentalidade, usando apenas nomes de coisas, que convertem em verbos e 
aplicam a actos mentais análogos40. Emerson imagina que a linguagem se torna 
mais pitoresca à medida que andamos para trás na história, até chegarmos à 
                                                 
39 Ralph Waldo Emerson. Nature and Selected Essays. New York: Penguin Books, 2003, p. 266. 
40 Ralph Waldo Emerson. ibid., p. 49. 
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sua infância, onde é pura poesia41. «O poeta nomeia os objectos porque os vê ou 
porque se aproxima mais deles do que qualquer outro homem; essa expressão 
ou nomeação não é arte, mas uma segunda natureza, que cresce da primeira 
como a folha da árvore»42. As passagens citadas, retiradas do ensaio «The poet», 
caracterizam a poesia tal como Vico a concebe na Ciência Nova. Quando a 
poesia nasceu não era arte, mas uma segunda natureza, e aí reside a diferença 
entre os poetas e os homens poéticos; nestes, a poesia é uma segunda natureza.   
Quanto mais singularizada e aplicada aos particulares, mais sublime é a 
poesia: «como os primeiros homens do gentilismo tinham mentes 
singularíssimas, pouco menos que de animais, às quais cada nova sensação 
apaga, de facto, a antiga (que é razão pela qual não podiam combinar e 
discorrer), deviam ser, por isso, todas as sentenças singularizadas por quem as 
sentia» (CN, 703). Na idade dos deuses, os homens concebiam o mundo em 
estreita relação com a natureza e com tudo o que é corpóreo. A fala poética foi 
criada com ideias particulares; mais tarde, os povos contraíram em cada 
palavra as várias ideias de que se compunha aquela, como Vico exemplifica com 
o verso “Ferve-me o sangue no coração”, «que é fala por propriedade natural, 
eterna e universal a todo o género humano», em que «do sangue, da fervura e do 
coração fizeram uma depois uma só palavra, como um género» (CN, 460): “ira” 
em Latim e “collera” em Italiano. 
Num artigo sobre textos e corpos indisciplinados, Edward Said chama a 
atenção para a relação que Vico estabelece entre a dimensão gigantesca dos 
primeiros homens e a sua sublimidade poética, qualidades que são associadas 
                                                 
41 Ralph Waldo Emerson. Nature and Selected Essays. New York: Penguin Books, 2003, p. 50. 
42 Ralph Waldo Emerson. ibid., p. 271. 
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na Ciência Nova à espontaneidade artística e à vitalidade da infância43. A 
admiração de Vico por esses homens poéticos encontra um eco, sugere Said, no 
estilo digressivo, na excêntrica organização e nas delirantes descrições da 
Ciência Nova. Said conclui que, tal como os primeiros homens viam Júpiter em 
tudo, Vico a tudo confere uma substância animada e vital. É interessante 
observar que, de acordo com a teoria viquiana, a poesia é originalmente o 
produto da imaginação torrencial de homens bestiais, imersos em paixões 
violentíssimas, que nada têm de comedido, a começar pelo tamanho do próprio 
corpo. Assim, a sublimidade das criações dos homens poéticos é intrínseca à sua 
irracionalidade, que por sua vez surge associada a uma excessiva dimensão 
física. À medida que vão caminhando para a racionalidade e as paixões se vão 
disciplinando, estes homens vão ganhando tamanhos mais justos, proporcionais 
a uma imaginação mais refreada.  
Para Vico, um ganho em ordem física e mental parece equivaler a uma 
perda de faculdades poéticas. Mas se a poesia nasceu sublime por uma 
necessidade de natureza, é possível que os homens tenham guardado em si a 
memória dessa geração sublime. A poesia está sempre associada a uma 
condição original, a um estado de infância linguística (o “infante” é “aquele que 
não fala”) que antecede o estado adulto de prolixidade; a poesia «sobrevive por 
lei “eterna”, porque sempre reaparecerão nos cursos da História as 
possibilidades de usar figurativamente a linguagem»44. Não possuímos já a 
natureza poética dos primeiros homens, mas ela encontra-se em nós em 
potência, e o acesso a ela é-nos concedido pela imaginação, que tem a 
propriedade de fluir. 
                                                 
43 Edward Said. «Vico on the Discipline of Bodies and Texts». In MLN. Vol. 91, Nº 5, Centennial Issue: 
Responsibilities of the Critic, Outubro 1976, pp. 819 e 821. 
44
 Alfredo Bosi. O Ser e o Tempo da Poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 241. 
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IV. A SABEDORIA POÉTICA DE HOMERO 
 
«Nem filosofias nem artes poéticas e críticas, que surgiram depois, puderam 
produzir um poeta que, mesmo por curtos espaços, pudesse seguir Homero.» 
              Giambattista Vico 
 
À primeira vista, o livro III da Ciência Nova, «Da descoberta do 
verdadeiro Homero», pode ser apreciado como uma admirável digressão no 
argumento de Vico. Depois de no livro I estabelecer os princípios da nova 
Ciência e de no livro II, de acordo com esses princípios, investigar as origens de 
todas as coisas humanas e divinas, desvendando a sociedade da sabedoria 
poética, nos livros IV e V («Do curso que fazem as nações» e «Do retorno das 
coisas humanas no ressurgimento das nações») Vico reconstrói a ordem ideal e 
eterna da história da humanidade, revelando em todas as nações um padrão 
cíclico de ideias e factos. Como justificar, então, a integração na Ciência Nova 
de um capítulo cujo propósito é corrigir erros antigos e recentes que se foram 
assumindo sobre Homero, e especialmente examinar se este «alguma vez teria 
sido filósofo», «uma vez que Platão nos deixou notavelmente impressa a opinião 
de que ele estaria provido de sublime sabedoria secreta» (CN, 780)?  
Na Autobiografia, Vico declara que procurou ler os poemas de Homero à 
luz dos seus próprios princípios de filologia e que, pelos cânones de mitologia 
que concebera, lhes pretendeu dar um aspecto diferente daquele que estes até 
então assumiram, expondo a forma sublime com que o poeta introduzira nos 
temas desenvolvidos dois grupos de fábulas gregas, um do período obscuro, o 
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outro do período heróico45. Considerando esta passagem, é possível enquadrar o 
livro III no projecto da Ciência Nova, lendo-o, em primeiro lugar, como uma 
demonstração particular da teoria de interpretação histórica de Vico e, em 
segundo lugar, como a conclusão das investigações sobre os princípios da poesia 
levada a cabo no livro II. No que diz respeito ao primeiro desses pontos de 
relação, B. A. Haddock defende que o livro «Da descoberta do verdadeiro 
Homero» é um trabalho genuíno de reconstrução histórica, e o corolário do 
método científico de Vico46. As páginas dedicadas a Homero denotam o objectivo 
viquiano de fundar uma Ciência histórica baseada na reunião de provas 
filosóficas e filológicas. Haddock observa ainda que, ao revelar a verdade sobre 
Homero e os seus poemas à luz do novo método crítico ou metafísico, Vico 
comprova que a interpretação de documentos e artefactos depende sempre de 
considerações teóricas sobre o carácter dos homens que os produziram47. Esta 
última observação leva-nos ao segundo ponto da relação entre o livro III da 
Ciência Nova e os restantes. É a visão do homem poético de «Da Sabedoria 
Poética» que guia as descobertas de «Da descoberta do verdadeiro Homero», isto 
é, para Vico, a Ilíada e a Odisseia são representações da sabedoria poética, 
correspondendo a duas fases poéticas distintas, mitificadas ambas na figura de 
Homero.  
Uma das grandes questões colocadas por Vico na Ciência Nova recupera 
uma dúvida lançada por Horácio na sua Arte Poética: «Como é que Homero, 
tendo sido anterior às filosofias e às artes poéticas e críticas, foi o mais sublime 
de todos os mais sublimes poetas?» (CN, 807). A resposta parece encontrar-se 
                                                 
45 Giambattista Vico. The Autobiography of Giambattista Vico (translated by Max Harold Fisch and 
Thomas Goddard Bergin). Ithaca: Cornell University Press; Cornel Paperbacks ed., 1975, p. 160. 
46 B. A. Haddock. «Vico’s “Discovery of the True Homer”: A Case-Study in Historical Reconstruction». 
In Journal of the History of Ideas. Vol. 40, Nº 4, Oct. - Dec. 1979, p. 586. 
47 B. A. Haddock. ibid., p. 589. 
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na própria origem dos poemas homéricos e naqueles que são os seus 
verdadeiros autores, para Vico: os gregos primitivos, que viviam de acordo com 
os princípios da sabedoria poética. Tendo sido já demonstrado que a sabedoria 
poética foi «a sabedoria vulgar dos povos da Grécia, primeiro poetas teólogos e, 
depois, heróicos, tal deve trazer como consequência necessária que a sabedoria 
de Homero em nada tenha sido de espécie diferente» (CN, 780), escreve Vico. Os 
poemas de Homero reflectem os costumes e os sentimentos de uma Grécia 
bárbara, «porque tais sentimentos e costumes vulgares fornecem aos poetas as 
matérias próprias» (CN, 781). As matérias próprias de Homero provinham das 
fábulas antigas, originalmente verdadeiras e severas, uma vez que serviam 
para conservar as memórias desses povos48.  
Vico conclui que «as primeiras fábulas foram histórias» (CN, 817) e que, 
como tal, estas devem ser interpretadas de acordo com os seus sentidos 
históricos naturais, sendo «importunos todos os sentidos místicos de altíssima 
filosofia» que lhes foram dados pelos doutos (CN, 384). Escreve Vico: «As 
fábulas heróicas foram histórias verdadeiras dos heróis e dos seus heróicos 
costumes, que se verifica terem florescido em todas as nações no tempo da sua 
barbárie» (CN, 7). O carácter histórico das primeiras fábulas é fundamentado a 
partir do próprio método de análise metafísica da mente humana. Assim, as 
fábulas eram no seu início narrações verdadeiras porque «os bárbaros carecem 
de reflexão, a qual, mal usada, é mãe da mentira» (CN, 817), ou seja, o carácter 
rude das primeiras fábulas é atribuído à própria natureza da barbárie, que «por 
defeito de reflexão não sabe inventar, pelo que é ela naturalmente verdadeira, 
aberta, fiel, generosa e magnânima» (CN, 817).  
                                                 
48 Vico define “fábula” como “vera narratio” (CN, 401) sem, contudo, apresentar fundamentos para tal 
correspondência. 
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Segundo Vico, teriam existido duas idades de poetas que antecederam 
Homero, dos quais este teria recebido as fábulas: a dos poetas teólogos e a dos 
poetas heróicos. Os primeiros «cantaram as fábulas verdadeiras e severas» (CN, 
905), enquanto os segundos as corromperam; por essa razão é que Homero as 
recebeu «tortas e indecentes» (CN, 808). Por “indecentes” Vico não está a 
designar determinados comportamentos impróprios dos deuses, como fez 
Platão, mas sim a justificar a representação desses comportamentos, que 
resultam não da falta de virtude de Homero mas dos costumes dissolutos dos 
homens. Na idade dos poetas teólogos, «os Gregos, de tão pios, religiosos, castos, 
fortes, justos e magnânimos, fizeram semelhantes os deuses; e, depois, com o 
longo passar dos anos, tendo-se obscurecido as fábulas e corrompido os 
costumes (…), por si imaginaram dissolutos os deuses» (CN, 889). Assim, 
Homero recebe a matéria dos seus poemas, as fábulas verdadeiras e severas, já 
adulterada pelo passar do tempo e pela dissolução dos costumes.  
Na Ciência Nova, Vico descobre que o verdadeiro autor dos poemas 
homéricos é, afinal, a mente criadora dos gregos antigos. Podemos ler a Ilíada e 
a Odisseia correctamente se nos aproximarmos imaginativamente da mente de 
quem os criou, à luz da ideia emersoniana de que o verdadeiro poema é a mente 
do poeta, tal como o verdadeiro navio é o seu construtor. No cerne dessa 
descoberta está uma leitura dos caracteres dos poemas homéricos segundo o 
novo método anunciado na Ciência. Sobre esses caracteres, Vico conclui que, 
«tendo-os formado toda uma nação, não podiam ser inventados senão 
naturalmente uniformes (uniformidade na qual, adequada ao senso comum de 
toda uma nação, consiste unicamente o decoro, ou seja, a beleza e elegância de 
uma fábula)» (CN, 809). Para além disso, interessantemente, Vico sugere que o 
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próprio Homero seria também «uma ideia, ou seja, um carácter heróico de 
homens gregos» (CN, 873). Foram os gregos que criaram as histórias que 
integram a Ilíada e a Odisseia; posteriormente, os mesmos gregos idealizaram 
um poeta simbólico que fosse responsável pela autoria dos dois poemas. Assim, 
também Homero integra o grupo dos caracteres poéticos ou universais 
fantásticos de Vico, em que, neste caso, numa só figura se reúnem todos os 
traços particulares de poetas primitivos, de rapsodos, de receptores de fábulas 
corrompidas e de versificadores. Homero teria, então, composto a Ilíada 
«quando a Grécia era jovem e, consequentemente, ardente de paixões sublimes, 
como o orgulho, a cólera, a vingança, paixões essas que não suportam 
dissimulação e amam a generosidade; pelo que admirou Aquiles, herói da 
força»; já a Odisseia, teria sido composta «quando a Grécia tinha arrefecido um 
tanto os ânimos com a reflexão, que é mãe da prudência; pelo que admirou 
Ulisses, herói da sabedoria» (CN, 879).    
É assinalável que o mistério de o primeiro poeta da humanidade ter sido 
desde logo o mais sublime, esclarecido por meio da origem histórica dos seus 
poemas, seja directamente relacionado com a natureza dos homens poéticos 
neles representados. Homero é, acima de tudo, inimitável na criação de 
caracteres poéticos «tão inconvenientes a esta nossa natureza humana civil» 
(CN, 783), mas ao mesmo tempo tão admiráveis pelos seus comportamentos 
«rudes, vilãos, ferozes, orgulhosos, volúveis, irracionais ou irracionalmente 
obstinados, levianos e estúpidos (…), que não podem ser senão de homens quase 
crianças por debilidade da mente, como que femininos pela robustez da 
fantasia, como de jovens violentos pela ebulição das paixões» (CN, 787). Por 
criar personagens dessa natureza, Homero representa também os povos da 
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barbárie grega, que eram necessariamente «quase todos corpo e quase sem 
nenhuma reflexão, [que] deviam possuir todos vívido sentido para sentirem os 
particulares, forte fantasia para os aprender e aumentar, agudo engenho para 
os reportar aos seus géneros fantásticos e robusta memória para os reter» (CN, 
819). Por essa razão, os gregos associaram à natureza virtuosa dos seus heróis 
as seguintes propriedades e costumes: «serem ressentidos, teimosos, coléricos, 
implacáveis, violentos» (CN, 809). A excepção parece ser Ulisses, que foi 
imaginado pelos gregos em concordância com «todos os costumes prudentes, 
tolerantes, dissimulados, dúplices, enganadores» (CN, 809). Estes caracteres 
poéticos, por serem «inventados por imaginações fortíssimas, não podiam ser 
inventados senão sublimes» (CN, 809), confirmando-se a relação estabelecida na 
Ciência Nova entre a sublimidade poética e a imaginação torrencial dos 
primeiros homens. Com efeito, ao descobrir o verdadeiro Homero, Vico confirma 
a descoberta da verdadeira poesia, defendendo a sua sublimidade original. A 
defesa da verdadeira poesia tem também como objectivo a disputa de 
determinadas concepções da poética clássica, como se percebe na seguinte 
passagem: «E, por todas as coisas até agora aqui reflectidas, se faz cair tudo o 
que desde a origem da poesia foi dito, primeiro por Platão, depois por 
Aristóteles, até aos nossos Patrizzi, Scaligero, Castelvetro; comprova-se que por 
defeito do raciocínio humano nasceu a poesia tão sublime que, para as filosofias 
que surgiram depois, para as artes tanto poéticas como críticas, ou melhor, por 
causa destas mesmas, não apareceu outra maior nem mesmo igual» (CN, 384). 
Vico atribui à providência divina o facto admirável de os primeiros 
homens, que eram pouco mais do que selvagens, terem «sentidos apuradíssimos 
para se conservarem»; sentidos esses que, «ao chegar a idade da reflexão (…) se 
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debilitaram» (CN, 707). A debilitação dos sentidos levou ao consequente 
enfraquecimento da imaginação; essa é uma das razões que Vico oferece para 
que as descrições heróicas de Homero, que «difundem claramente tanta luz e 
esplendor», não tenham sido «imitadas, muito menos igualadas, por todos os 
poetas posteriores» (CN, 707). A grandeza das paixões dos caracteres poéticos 
de Homero, que Vico tanto admira, não podia ter sido criada por homens de 
natureza delicada, «porque a delicadeza é uma virtude diminuta e a grandeza 
despreza naturalmente todas as coisas pequenas» (CN, 822). Assim se 
compreende que concorram nos poemas homéricos acções humanas positiva e 
negativamente assombrosas, porque «tal como uma corrente grande e 
impetuosa não pode deixar de transportar consigo as águas tumultuosas e rolar 
pedras e troncos com a violência do seu curso, assim são as referidas coisas vis, 
que se encontram tão frequentemente em Homero» (CN, 822). A sublimidade 
poética de Homero está relacionada com a incapacidade dos seus caracteres de 
disciplinar a violência das paixões e de moderar os impulsos. 
Como foi já discutido, a mente humana, que para Vico é indefinida por 
natureza, está, nos primeiros homens, imersa e angustiada pela robustez dos 
sentidos. Ora, «a faculdade poética deve imergir toda a mente nos sentidos» 
(CN, 821), isto é, a própria matéria da poesia deve ser constituída por paixões 
humanas particularizadas, de acordo a definição que Vico apresenta de 
sentenças poéticas: são «conceitos de paixões verdadeiras, ou que, por força de 
uma fantasia inflamada, se façam verdadeiramente sentir em nós e, por isso, 
devem ser individuadas naqueles que as sentem» (CN, 825). A poesia de 
Homero não podia ter sido criada por homens em que predomina a reflexão, por 
filósofos: «a constância, pois, que se estabelece e se firma com o estudo da 
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sabedoria dos filósofos não podia inventar deuses e heróis tão inconstantes» 
(CN, 786). Todas as provas filosóficas e filológicas que Vico fornece no livro III 
da Ciência Nova procuram atestar que o verdadeiro Homero não era filósofo e 
que não existe nos poemas homéricos uma “sabedoria secreta»”, que Platão 
erradamente lhe atribuíra, mas sim a sabedoria poética dos primeiros povos 
gregos. Na verdade, algumas das ideias que Vico atribui a Platão parecem 
mesmo contraditórias com o que este diz sobre Homero. No livro II da 
República, Platão acusa Homero de representar mal os deuses (381d e 383a); no 
livro X, afirma que, enquanto mero imitador de imagens da virtude, Homero 
não atinge a verdade e que, por isso, não deve ser seguido como educador. Mas o 
que Vico pretende ao negar a Homero qualquer “sabedoria filosófica” é criticar o 
facto de Platão ter lido Homero filosoficamente. Por um lado, Platão observou 
nas fábulas gregas a inconveniência dos costumes corruptos dos deuses; por 
outro lado, descobriu que elas eram convenientes para as ideias que queria 
transmitir. Deste modo, Platão «sobre o heroísmo poético ergueu o seu filosófico: 
que o herói estava acima do homem (…) e, assim, que a natureza heróica estava 
entre a divina e a humana» (CN, 515).  
Na Ciência Nova, Homero é considerado a fonte de todas as filosofias 
gregas (CN, 901) porque foram as fábulas, nascidas da sabedoria dos povos, que 
permitiram que os filósofos meditassem os seus assuntos elevados, a que se 
acrescentam as «comodidades (…) de eles explicarem as sublimes coisas 
meditadas por si em filosofia com as expressões que por sorte lhes haviam 
deixado os poetas» (CN, 362). Homero não pode ser avaliado como filósofo, mas 
sim como poeta – e Vico é claro a esse respeito, a sabedoria dos poetas, que é a 
sabedoria vulgar dos legisladores, em nada se compara à sabedoria secreta dos 
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filósofos. A sabedoria de Homero é poética, e estabelecer relações entre a 
mentalidade dos homens poéticos e o pensamento dos filósofos é não 
compreender a verdadeira natureza da poesia, ignorar as suas origens. Com 
efeito, ao criticar Homero e os seus caracteres poéticos, Platão está a ser 
anacronista.  
Para Vico, enquanto modo de pensamento e prática humana, a poesia 
está mais próxima da história do que da filosofia. Foi graças à sabedoria vulgar 
dos poetas que os filósofos puderam introduzir na humanidade as suas ideias 
ponderadas. Numa das suas dignidades, Vico assegura que «todas as artes do 
necessário, útil, cómodo e uma boa parte também do prazer humano se 
descobriram nos séculos poéticos, antes de chegarem os filósofos» (CN, 217). 
Embora os poetas tenham surgido antes dos historiadores vulgares, a história é 
cronologicamente anterior à poesia, «porque a história é uma simples 
enunciação de verdade, mas a poesia acrescenta-lhe uma imitação» (CN, 812); 
assim, «a primeira história deverá ser a poética» (CN, 813). Vico conclui que os 
poetas devem ter sido os primeiros historiadores das nações, sendo Homero o 
primeiro de todos, pois na sua poesia estavam contidos os costumes, as 
instituições, as verdades civis da Grécia Antiga. Por ter sido comummente 
aceite que os poemas homéricos «tinham sido trabalhos que brotaram de um 
homem particular, poeta sublime e raro» (CN, 903) e não o produto da 
imaginação colectiva dos antigos povos gregos, muitas verdades sobre a história 
grega ficaram ocultas – o papel de Vico é justamente o de desocultar essas 
verdades. A Ciência Nova ensina-nos que a poesia é a primeira fonte de 
conhecimento histórico e que a história da humanidade foi escrita pela primeira 
vez por poetas.  
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V. CIÊNCIA E POESIA 
 
Great is language …. it is the mightiest of the sciences, 
 It is the fullness and color and form and diversity of the earth…. 
and of men and women .... and of all qualities and processes; 
It is greater than wealth …. it is greater than buildings or ships or 
religions or paintings or music. 
        Walt Whitman 
 
Em consequência da associação que Vico faz na Ciência Nova entre as 
origens não racionais do homem e o nascimento da poesia, esta é descrita como 
a experiência humana mais necessária e primordial. Por ignorância e fantasia, 
os homens tornaram-se naturalmente poetas e Vico sugere que a primeira 
espécie de natureza (justamente, poética) constitui a fase preliminar num 
percurso até à natureza propriamente humana, racional e civilizada. 
Lembramos que, para Vico, a racionalidade é o resultado de uma evolução da 
mente ao longo de uma sequência ordenada de estádios históricos e sociais. 
Como observa Bruno Snell, a crença na existência de uma mente humana 
uniforme e universal é um preconceito racionalista, que Vico não partilha49.  
No importante estudo Filosofia di Giambattista Vico, Benedetto Croce 
observa que o período da sabedoria poética se transformou, para Vico, na fase 
ideal da poesia50. Croce critica o facto de, na Ciência Nova, a poesia não ter uma 
essência, não ser uma categoria ideal mas um facto histórico referente apenas à 
idade da barbárie. Vico teria confundido o conceito empírico de fase barbárica 
da civilização com o conceito filosófico de fase “poética” da mente, sendo 
                                                 
49 Bruno Snell. The Discovery of the Mind in Greek Philosophy and Literature. New York: Dover 
Publications, Inc., 1982, p. 16. 
50 Benedetto Croce. The Philosophy of Giambattista Vico (translated by R. G. Colingwood, 
introduction by Alan Sica). New Brunswick, New Jersey: Transaction Publishers, 2002, p. 57.  
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“poético” uma metáfora derivada da preponderância da imaginação nos começos 
do pensamento humano. Disso resultou, para Croce, que Vico tenha 
transformado multidões de bárbaros em poetas sublimes, tal como as crianças 
foram vistas como poéticas na ontogénese correspondente a essa filogénese51. 
Croce observa ainda que Vico não distingue poesia e mito, e que os caracteres 
poéticos que explicam os princípios da poesia são, na verdade, a definição de 
figura mitológica, ou personificação mítica52. O próprio conceito de sabedoria 
poética é mitologia, não poesia, pela razão (avançada pelo próprio Vico) de que 
os mitos eram as histórias verdadeiras dos seus criadores, e poesia não é 
história. Para Vico, no entanto, a poesia e os mitos estão necessariamente 
relacionados com a história dos costumes e das instituições humanas, 
especialmente no nascimento da poesia, quando os homens se identificam com 
os mitos e, através destes, começam a compreender-se53.  
Ao acusar Vico de não distinguir poesia e mito, Croce demonstra não 
aceitar o uso viquiano do termo “poético” na construção do conceito de 
“sabedoria poética” e de todo o sistema que descreve a mentalidade, os costumes 
e o modo particular de entender o mundo dos primeiros homens. A não-
aceitação desse uso de “poético” deve-se, na verdade, a um uso restrito do 
mesmo por parte de Croce. Este acusa Vico de confundir carácter poético com 
figura mitológica, quando é ele que verdadeiramente os confunde. Croce afirma 
ainda que, na Ciência Nova, a poesia parece não sobreviver ao período da 
sabedoria poética, sendo Homero o arauto do grupo de bárbaros que Vico insiste 
em transformar em poetas sublimes. Sustentar o argumento de Croce é 
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defender que a poesia é uma contingência, e que a teoria da poesia viquiana não 
pode ser entendida independentemente de uma teoria da história.  
Já foi mencionado que a Ciência Nova narra a história da humanidade 
como a sequência necessária dos factos observados em todas as nações nos seus 
surgimentos, progressos, estados, decadências e fins. De acordo com a 
formulação da história ideal eterna, pode encontrar-se uma correspondência 
entre o percurso das nações e o percurso individual dos homens, que «primeiro 
sentem o necessário; depois cuidam do útil; em seguida, advertem o cómodo; 
mais à frente, deleitam-se com o prazer; logo se dissolvem no luxo; e, 
finalmente, enlouquecem a estragar as substâncias» (CN, 241). Donald Phillip 
Verene defende que a teoria da história ideal eterna não é apenas “histórica”, 
mas uma teoria sobre qualquer fenómeno humano, segundo a ideia de que todas 
as origens no mundo surgem da necessidade, sendo os fins verdadeiramente 
declínios, marcados pela dissolução, pela loucura, pelo desperdício54. Poderá a 
poesia ser entendida como um fenómeno humano que teve uma origem 
necessária e, naturalmente, um declínio? Será exacto especular que a poesia 
encontra também uma conformidade no percurso do homem pelas necessidades, 
utilidades e prazeres, do luxo e artificialidade até à corrupção, na idade da 
«barbárie de reflexão» ou «malícia reflexiva» (CN, 1106)? 
Vico diz-nos que a poesia nasceu sublime por necessidade, foi útil 
enquanto organizadora da vida social, permitiu que os homens criassem as leis 
e todas as instituições, tendo atingido o seu auge na época heróica, com os 
poemas homéricos. Embora Vico associe a fase ideal da poesia à época da 
sabedoria poética, de tal não se segue que, depois de Homero, a história da 
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poesia caminhe para o declínio. Os homens tornaram-se poetas por um poderoso 
engano da fantasia, um defeito do raciocínio humano; corrigido esse defeito, não 
existirão homens poéticos, é certo, mas continuarão a existir poetas, assim como 
homens que lêem Homero e tentam entrar na mente dos seus caracteres. Isaiah 
Berlin observa, com razão, que para Vico não existe verdadeiro progresso em 
arte55. O génio de uma época não pode ser comparado com o de outra, porque as 
coisas são o que são de acordo com as circunstâncias do seu nascimento, à luz 
da supracitada dignidade: «Natureza das coisas não é senão o seu nascimento 
em certos tempos e em certas circunstâncias que, sempre que são tais, as coisas 
nascem tais e não outras» (CN, 147). Os poemas homéricos não podiam ter sido 
produzidos noutra época, nem podem ser igualados ou imitados porque os 
homens que fazem poemas depois de Homero já não detêm uma natureza 
poética, isto é, perderam o apuro dos sentidos e a robustez da imaginação que 
lhes permitiram criar as personagens vigorosas e sublimes da Ilíada e da 
Odisseia. Como ensina Vico, «as artes poéticas e as artes críticas servem para 
tornar os engenhos cultos, não grandes» (CN, 822). 
Harold Bloom, diferentemente de Croce, entendeu que a teoria das 
origens de Vico não só se harmoniza com a ideia de que a poesia transcende a 
sabedoria poética, como pressupõe que, em qualquer fase da humanidade, 
possuir a rudeza original da sabedoria poética é condição necessária para se ser 
poeta. Pode existir, com efeito, uma coincidência entre a sublimidade de 
Homero e o conjunto de valores associados à sabedoria poética, mas de tal não 
se segue que, para Vico, a verdadeira poesia esteja circunscrita a um “tempo 
poético”. O tempo da sabedoria poética, não sendo repetível, pode ser, contudo, 
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recriado por todos os verdadeiros poetas, que sempre o são por natureza. O 
“tempo” da sabedoria poética não existe, para Bloom, tal como não faria sentido 
uma distinção entre ser poeta em sentido viquiano e em sentido não viquiano. 
Escreve Bloom: «Vico, que leu toda a criação como um rude poema, 
compreendeu que a prioridade na ordem natural e a autoridade na ordem 
espiritual tinham sido uma única e tinham que permanecer uma única, para os 
poetas, porque só tal rudeza constitui a sabedoria poética»56. A propriedade, 
equivalente à autoridade, depende da prioridade na criação, que é a prioridade 
de ter nomeado uma coisa em primeiro lugar. Inspirado por Vico, Bloom 
estabelece uma analogia entre o nascimento humano (biológico) e o nascimento 
poético, ambos dominados por sensações indefinidas e receios. O universo da 
poesia, povoado de imagens ambivalentes e incertas, assemelha-se ao estado 
humano de “estar no corpo” ou de “sentir-se no corpo”, que equivale, no fundo, à 
excessiva consciência corpórea dos gigantes poéticos de Vico57. Estes 
experimentavam sensações fortíssimas, mas ignoravam a sua causa. Vico 
defende que a poesia nasceu da ignorância das causas e Bloom compara esse 
estado primordial humano de insipiência à condição do poeta, que ignora 
necessariamente as fontes da sua poesia.  
A teoria da poesia de Vico revela o papel que esta tem no percurso dos 
homens e das nações, mas também a sua importância no estudo de todas as 
coisas humanas. A poesia tem subsistido para lá dos séculos poéticos nas 
mentes e na imaginação poética dos homens, através do fluxo de compreensão 
simpática que a propaga pela história. Vico partilha com os leitores da sua 
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Ciência não só as origens da humanidade, mas também a faculdade requerida 
para conhecer os assuntos humanos: a imaginação poética ou memória 
recolectiva. Essa faculdade determina a composição da Ciência Nova, já que, 
como assinala Vico, memória, fantasia e engenho integram o mesmo processo 
criador e poético: «a fantasia mais não é do que relevo de reminiscências, e o 
engenho mais não é do que trabalho em torno das coisas que se recordam» (CN, 
699). O verdadeiro conhecimento, de que a ciência histórica é paradigma, é 
sempre construtivo e criador. Na Ciência Nova, isso traduz-se num talento 
especial para narrar os factos da história da humanidade. A esse respeito, 
Donald Phillip Verene sugere que a obra de Vico pode ser lida como uma 
«ciência da narração»58. Vico narra a história das coisas humanas como um 
conjunto de factos dispostos pelo poder construtivo do narrador.  
A ideia de “talento narrativo” ou “talento para contar uma história” 
conduz-nos à própria estrutura da Ciência Nova, em que as várias evidências 
filosóficas e filológicas se vão justapondo, combinando-se por vezes digressões e 
fragmentos de teor arqueológico com axiomas filosóficos ou minuciosas 
descrições de hipotéticos acontecimentos históricos. Benedetto Croce observa 
que é possível afirmar que a obra de Vico não é verdadeiramente crítica59, e 
chega a compará-la a um estado de embriaguez, em que factos são confundidos 
com categorias, e ligações entre coisas são consideradas certas simplesmente 
porque são intuitivamente tomadas como certas. É como se, na ânsia e na 
exaltação de exibir as suas descobertas inspiradas, Vico se esquecesse de 
demonstrar o que está a dizer, como se não estivesse, na verdade, a fazer uma 
ciência. Numa outra referência não elogiosa ao estilo de Vico, Croce supõe 
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mesmo que ele possa ser um mau escritor60. Creio, uma vez mais, ser necessário 
intervir em defesa de Vico. É que, pensando em todas as coisas que a Ciência 
Nova diz e quer dizer, e tomando em consideração a necessidade sentida por 
Vico de um método que reúna teorias filosóficas e descobertas filológicas, o 
estilo da obra não podia ser mais concordante com o seu conteúdo. Não era de 
esperar que a Ciência de Vico fosse organizada ao jeito de um tratado de 
filosofia clássico ou de um compêndio de história. No sentido em que, na Ciência 
Nova, a disposição engenhosa e imaginativa das matérias é mais importante do 
que a sua demonstração crítica (pensemos na dificuldade em classificar o 
método científico de Vico como indutivo ou dedutivo), não será inexacto afirmar 
que a Ciência de Vico é mais poética do que crítica ou filosófica. 
A prioridade do pensamento poético sobre o pensamento filosófico (que se 
verifica na história da humanidade e, consequentemente, na Ciência Nova 
enquanto narração dessa história) encontra um reflexo, em termos retóricos, na 
prioridade da tópica sobre a crítica. Vico escreve que a tópica foi a primeira 
operação da mente humana (CN, 496) e define-a como a «arte de bem regular 
todos os lugares que se devem percorrer para conhecer tudo quanto existe na 
coisa que se quer bem, ou seja, totalmente conhecer» (CN, 497), ou ainda, como 
a «a faculdade de tornar as mentes engenhosas» (CN, 498). A crítica, por sua 
vez, é a faculdade de julgar ou de tornar as coisas exactas, tal como a tópica é a 
faculdade do descobrir e do engenho. Nas palavras Vico, «como naturalmente 
primeiro existe o descobrir, depois o julgar das coisas, assim convinha à 
infância do mundo exercitar-se em torno da primeira operação da mente 
humana, quando o mundo tinha necessidade de todos os descobrimentos para 
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as necessidades e utilidades da vida, que tinham provindo antes da chegada dos 
filósofos» (CN, 699).  
Na Autobiografia, Vico define a tópica como a arte de encontrar numa 
coisa tudo o que ela contém61, e em De nostri temporis studiorum ratione, a 
tópica é associada ao estudo da retórica, da jurisprudência e da poesia. Na 
época de Vico, em que impera o racionalismo de Descartes, essas disciplinas, 
representantes da ars topica, são consideradas inúteis e supérfluas na criação 
de conhecimento, o que se traduz numa sobrevalorização da filosofia e da 
crítica. Como já foi observado, enquanto o pensamento cartesiano declina as 
conclusões que não derivem de deduções, o pensamento viquiano não se inibe de 
retirar conclusões provenientes de afinidades, comparações e relações entre 
assuntos diversos. Vico reconhece que é a capacidade de perceber as analogias 
existentes entre matérias distantes e aparentemente distintas que constitui a 
fonte e o princípio de todas as formas de expressão engenhosas, agudas e 
brilhantes62. Numa nota semelhante, na Autobiografia, Vico escreve que era 
apenas na leitura dos oradores, historiadores e poetas que o seu intelecto se 
comprazia, ao observar laços de união entre as mais remotas matérias63.  
A prioridade da poesia sobre a filosofia e a prioridade da tópica sobre a 
crítica encontram também um paralelo em termos pedagógicos no pensamento 
de Vico, pois também a educação dos jovens deve seguir a ordem natural do 
desenvolvimento da mente – tal como, na Ciência Nova, a relação que Vico 
estabelece entre a fase poética e a infância da humanidade reflecte as suas 
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teorias educativas. Na Autobiografia, Vico escreve que as crianças, por se 
encontrarem na idade da percepção, devem primeiro aprender as línguas e 
estudar as histórias (fabulosas e verdadeiras) das nações, para que 
desenvolvam a memória e a imaginação. Só depois, na idade dos juízos, podem 
ser iniciadas no estudo da lógica, da física e da filosofia64. Sendo as línguas os 
meios mais poderosos para organizar a sociedade humana, os estudos devem 
começar com a sua aprendizagem, que depende principalmente da faculdade da 
memória, tão vigorosa nas crianças65. Na Ciência Nova, Vico critica o estado da 
mente moderna, que está «até no próprio vulgo demasiado afastada dos 
sentidos, com tantas abstracções das muitas de que estão cheias as línguas, com 
tantos vocábulos abstractos, e tornada demasiadamente subtil com a arte de 
escrever, e quase espiritualizada com a prática dos números» (CN, 378). Para 
prevenir que os jovens se afastem dos sentidos e encham o seu pensamento com 
abstracções que os impeçam de ser criativos, os seus estudos não devem ser 
iniciados com a crítica filosófica, mas sim com as artes retóricas e poéticas, que 
desenvolvem a memória e a imaginação, tornando a mente engenhosa e apta 
para descobrir relações entre coisas distintas e distantes.  
Com efeito, a educação exemplar seria aquela que combinasse o estudo 
da filosofia e da eloquência. Vico defende que só essas duas disciplinas têm o 
poder de canalizar para um uso favorável as agitações da alma humana, os 
demónios interiores que provêm do desejo irracional comum a todos os 
homens66 – a filosofia e a eloquência são as únicas formas de transformar as 
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paixões em virtudes. Numa curta comunicação datada de 1737, intitulada Le 
accademie e i rapporti tra la filosofia e l’eloquenza, Vico defende que a 
“Academia” devia recuperar o significado que possuía originalmente nos tempos 
de Sócrates, em que a eloquência ainda não fora descartada das cogitações 
filosóficas, a erudição era valorizada acima de todas as coisas, e em que não 
existia uma cisão entre a vã arte de falar dos sofistas e o árido entendimento 
dos filósofos67. Ao defender a contiguidade da relação entre a filosofia e a 
eloquência, Vico está a defender o próprio método da sua Ciência, se 
entendermos a eloquência no amplo sentido de arte tópica ou mesmo de arte 
poética (embora, sublinhe-se, a poesia não possa ser reduzida a um uso retórico, 
para Vico). O pensamento cartesiano, por sua vez, clamando ter corrigido erros 
de raciocínio com toda a ênfase conferida ao método geométrico, enrijecera e 
fechara a própria filosofia68. Entregue à sua própria solidão, a mente humana é 
incapaz de criar por estar distanciada de outras mentes, das línguas, dos livros, 
das fábulas – e sem criação, não há conhecimento. O pensamento viquiano, pelo 
contrário, engrandece a mente com a riqueza e as possibilidades do seu método. 
O talento de Vico para reconstruir e narrar a história da humanidade 
revela-se no desenvolvimento da sua própria “ars topica”. Sem prejuízo de Vico, 
na Ciência Nova, talvez seja mais valorizada a invenção de argumentos do que 
a sua demonstrabilidade ou crítica; esses argumentos são por vezes 
apresentados e justapostos como se fossem auto-evidentes. Croce não deixa de 
estar certo ao referir que o discurso de Vico chega a fazer lembrar um estado de 
embriaguez, mas, acrescente-se, uma embriaguez poética, criativa, de alguém 
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que está maravilhado com a genialidade das suas descobertas: a embriaguez do 
génio de um artista. Não é difícil perceber a afinidade entre Vico e os gigantes 
sábios dos primórdios do pensamento, se pensarmos que esta nova Ciência 
poética é a narração imaginativa, torrencial e vital da história da humanidade. 
Pela sua composição excêntrica e fascínio por formas assimétricas e monstros 
da imaginação, a Ciência Nova assemelha-se a uma enciclopédia barroca ou 
“enciclopédia poética”, usando a expressão de Giuseppe Mazzotta69. 
Na sua célebre teoria da poesia, Harold Bloom defende que qualquer 
poema é sempre uma leitura errada, desviada e criativa de um poema anterior, 
lembrando a razão a que Vico atribui o nascimento da poesia: um erro do 
raciocínio. Para Bloom, a crítica e a poesia têm em comum uma série de «actos 
únicos de compreensões deficientes e criativas»70. Uma compreensão deficiente 
ou mesmo errónea é sempre criativa, poética mas, pode dar origem a um 
conhecimento verdadeiro. Tal como para Bloom toda a crítica é poesia em prosa, 
também a Ciência Nova pode ser lida como poesia em prosa, como um conjunto 
admirável de “actos únicos de compreensões criativas”. A Ciência narra e 
descreve a história da humanidade como a sucessão necessária de criações 
humanas (factos e conhecimentos, que se equivalem) e, contendo-a, é ela 
própria uma criação ou um conjunto de compreensões criativas. Vico, que 
defende que o conhecimento das coisas humanas deve justamente brotar de 
uma compreensão criativa ou poética das coisas que se querem conhecer, 
estende, assim, as possibilidades da Ciência.  
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